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Os snrs, assignantes gozam 25 p. e. de bei 


nefício, 


bemcomo as publicações litterarias. 


PORTO 26 DE SE'F 


Banco União 


Reumin-se hontem a assemblea geral dos 
accionistas do Banco União para tomar co- 
nhecimento de propostas, que lhe submettia a 
direcção do estabelecimento. 

“Eram as propostas tres e todas de imme- 
diata importancia para a casa. 

A primeira proposta era a da realisação do 
emprestimo pelo Banco à junta administrativa 
do porto artificial de Ponta Delgada, na ilha 
de S. Miguel. 

O emprestimo é da quantia de 200 contos 
de réis, 100 fornecidos desde já e os outros 100 
em prestações. O governo garante o empres- 
timo com 500 contos em inscripções do credito 
publico. A amortisação do capital é na razão 
de 10 p. c. por anno. O juro annual é de 7 p. 
e. A contribuição creada para a construcção 
fica hypothecada. y 

A assemblea nomeou uma commissão para 
dar parecer sobre esta proposta. Foi a com— 
missão composta dos snrs. barão de Nova Cin- 
tra, Antonio de Almeida Campos e Silva e An- 
tonio Ferreira da Silva Brito. 

A proposta da direcção estava já approva- 
da pelo conselho fiscal. 

A commissão deu de prompto o seu pare- 
cer, opinando pela acceitação do emprestimo. 
A assemblea geral approvou unanimemente o 
parecer. 

Veremos assim mais um acontecimento Ji- 
songeiro para a historia financeira da praça do 
Porto. O capital associado n'esta importante 
terra contribuirá para um melhoramento ha 
tanto tempo desejada pelos habitantes da ilha 
de S. Miguel. 

O porto artificial ou docea em Ponta Del- 
gada era pensamento velho e repetidas vezes 
reclamado pelos interesses de um dos mais im- 
portantes e commerciaes portos do archipelago 
açoriano. Vai esse melhoramento realisar-se, 
e nós muito folgamos com o auxilio que o 
Porto presta a tão necessaria construcção. E! 
uma das primeiras operações em grande do 
Banco União que muito honra a gerencia, 
pelo lucro da casa e pelo serviço prestado ao 
paiz. 

A direcção offereceu mais duas propostas, 
como já dissemos. Uma para a creação de 
uma Caixa Filial do Banco em Lisboa. A 


para sentir que os estabelecimentos nacionaes 
o não aproveitassem. 
Confiamos em que se realise mais este van- 
tajoso melhoramento na nossa terra. 
——— o 
Mospital veterinario 
(Continuando do n.º 223) 
SEGUNDA PARTE 
INSPECÇÃO DOS ESTANELECIMENTOS 
PERTENCENTES AO 

Não houve este anno caso algum de inspecção 
official, por parte do conselho, aos pouquissimos es- 
tabelecimentos pecuarios que possue o governo, poi 
que não baixou ordem d'este que isso determinas- 
se. O conselho ignora por conseguinte o estado em 
que estão tues estabelecimentos, salvo apenas o de- 
posito hippico junto ao Instituto Agricola, que está 
confindo ú sna “immedinta e permanente inspecção. 

N'este deposito existiam, ao começar o anmo, 
cujo movimento vamos relatando, dous cavalos, um 
marroquino (Barba Rôsa), outro anglo-normando 
(Bemvindo), que fôra premiado em Erança, na ex- 
posição nacional de Pariz de 1859. Entraram depois 
em março, 1 cavallo arabe (ai, comprado pelo 
nosso consul no Egypto; e 5 cavalos marroquinos, 
4 dos qunes, presente do imperador de Marrocos ao 
nosso governo, e 1 poldro ninda, acquisição do nos- 
so consul em “Panger. Em julho entrou outro ca- 
vallo arrabe (Omar) tambem comprado pelo consul 
do Egypto. 

Todos estes eavallos, os que existiam já no de- 
posito, e os que vieram depois, salvo o poldro mar- 
roquino, por não ter idade para padrear, e o ara- 
be Omar, que chegou já tarde, sabiram para di 
sos postos de cobrição. O Barba Rôxn, Bemvindo e 
Ahil para a eaudelaria nacional do sul (em Porta- 
Jegre), Os marroquinos (APbrue e Marrocehi) para 
um posto provisorio estabelecido no campo de Val- 
lada, em casa do snr. Francisco Augusto de Vas- 
concellos Pinto. O Nasti e Agdal para Almeirim, 
em casa do snr. conde do Sobral. 

Recolheram, depois do serviço dn cobrição, no 
deposito unicamente os marroquinos M'bruc e Agdal, 
os quaes com o nrabe Omar e o poldro marroqui- 
no Sof, o Mansur e o Abdah, ainbos marroqui- 
nos, que estavim na «caudelaria nacional do sul, e 
tambem 2 poldros da manada nacional que se pucha- 
ram à cavallariça, constituem o numero das 
ças actualmente existentes no deposito hippico do 
Instituto, fóra o Mansur, que se reformou e vendeu 
em julho por padecer meinnose. O Nasri e Murroc- 
chi o Barba Rôxa, todos marroquinos, foram es- 
tacionar no deposito hippico da enudelaria nacional 
do norte, estabelecido na quinta da Nogueira, em Mo- 
gadomo. O Ahil e Bemvindo ficaram no deposito da 
caudelaria do sul. 

"Poda a despeza feita com o sustento, curativo e 
tratadores dos eavallos do deposito hppico do Insti- 
tnto foi, como mostra o mappa n.º 9, de 4293456 réis, 
sahindo assim em 1:500 dias que estiveram no depo- 
sito a 286 réis por dia a enda cavallo. E, como bem 
se deixa ver, uma despeza rasoavel, que nuthorisa 
a conservação aqui de semelhante deposito, que se 
póde reputar o deposito hippico central da provin- 


de Marrocos não é hoje de boa qualificação hip- 
pica. Pelo que nos disse o snr, Collaço, nosso con- 
sul em Tanger, que tem feito as mais activas, mas 
frustradas, diligencias para haver alguns envallos 
marroquinos que satisfizessem no pedido do gover 
no, na conta e qualidade em que este os pedia; 
e pelo que soubetnos porontra via, não é com cÊ 
feito Marrocos, na actualidade, o paiz onde seja 
facil, encontrar, ou se possa extrahir bom sangue 
hippico oriental para servir ú regeneração das nos- 
sas raças. 

Tambem o governo, erémos nós, antevendo este 
súceesso, havia-se. anticipado a encommendar no 
nosso consul do Egypto a compra de alguns caval- 
los arabes , dous chegaram já, o Ahil e o Omar, que 
levam, o primeiro sobretudo, incontestuvel snperio- 
ridade nos marroquinos. São escellentes cavalos, 
embora não representem ainda assim devidamente 
a pureza do coclani. 

E' tambem o Egypto, ao dizer do enpitão do 
estado maior Mr. Guilloux (commissario francez 
encarregado de estudar por commissão do mare- 
chal Randon, ministro da guerra , os lugares do 
Oriente onde se possa fazer acquisição de envnl- 
los orientaes de bon e pura raça), não é presen- 
temente o melhor mercado d'estes cavallos, mas 
sim Constantinopla, onde acode o melhor que ha 
neste genero. Convirin pois recorrer a este mer- 
cado como fonte mais limpa para alcançar. cousa 
mais geitosa no proposito que se tem em vista. 
Visando este proposito no melhoramento da nos- 
sa produeção hippien, pede a bon razão que elle 
seja definido e regulado por uma lei regimento, 
concernente à este fim; por uma lei e regimen- 
to de caudelaria, O conselho renova por isso os 
seus votos sobre a approvação da proposta de lei 
sobre caudelarias geraes do reino, apresentada p 
lo snr. Rodrigo de Moraes Sonres, chefo da repar- 
tição de agricultura, e depntado pelo cireulo de 
Chaves, e pondera outra vez que se com cffeito es- 
tio governo no firme proposito de curar mais acti- 
vamente dos melhoramentos pecuarios do priz, 
que tão desattendidos e descuidados hão corrido, 
importa essencialmente, além dos bons typos re- 
productores, que direeta ou indirectamente, e por 
todos às modos possiveis, se promova n abastança 
forraginosa, sem a qual não ha producção pecun- 
ia crescida, nem qualificada. Conseguiu-se em 
França, diz um notavel zootechnista francez, com 
os muitos milhões, que gastou na importação de 
reproduetores, para melhorar as stas raças indi- 
genas, muito menor resultado do que alennçou com 
a introdueção e gencralisação dos prados artificiaes, 
e bom regimeu, e approveitamento dos prados na- 
turnes. 

Continuando a esistir o deposito hippico junto 
no Instituto Agricola, e assentando-se na necessi- 
dade e conveniência de construir aqui cavallariças 
adequadas para este fim, lembra mais aconselhar, 
que devendo, a titulo de hygiene, os cavallos do 
deposito, ter algum exercicio, ser passendos, acer- 
tado era encarregar d'este serviço um. picador ames- 
trado e de boa eschola, con 


for facto bem provado , pedindo ainda ao mesmo 
conselho honvesse neste caso alyitrar algumas d'es- 
tas providencias, 

Pelo que respeita no primeiro assumpto, o con- 
selho conformou-se quasi plenamente com as dispo- 
sições do projecto de regulamento que lhe foi apre- 
sentado, e sente bastante que até hoje se não ti 
nha ainda publicado o dito regulamento, mórmen- 
te havendo já nomendos alguns veterinarios de dis- 
tricto, que ignoram por falta de regulmnento do seu 
serviço as obrigações bem definidas e precisas que 
lhes incumbem, o modo de as desempenhar, deven- 
do assim softrer por semelhante falta a hon regu- 
laridade do serviço d'estes funceionarios publicos. 

A'cerea do segundo nssumpto, o conselho ind 
con o veterinario Joaquim Sabino Eleuterio de Sou- 
za, chefe do serviço de cliniea no hospital veteri- 
mario, e formulon as instrueções pedidas, Em con- 
formidade d'estus, teve depois conhecimento, á vista 
do relatorio apresentado pelo dito vetermario, da 
maneira satisfnctorin cmo elle se desobrigou da 
commissão de que foi encarregado, relatorio que o 
conselho enviou, acompanhado do seu parecer, no 
governo pela repartição de agricultura, como lhe 
fôra ordenado. 

A respeito do terceiro assumpto, pede venia o 
conselho para transcrever aqui, em parte, a respos- 
ta que deu, a fim de que, se houver de ser publi- 
endo este relatorio, conheçam os interessados o mo 
do como o conselho procedeu, e tambem para, apro- 
veitando esta opportunidade, fazer úquella resposta 
algumas modificações, com as quaes lhe parece fi- 
cará bem regulado c definido para o futuro o pro- 
cesso a seguir-se na avalinção de enpacidade scien- 
tifica que habilite os veterinarios a poder cone: 
rer no provimento dos lugares de veterinarios de 
districto. 

O conselho formulou a informação pedida so- 
bre as bases que propozera em officio de 2 de no- 
vembro de 1860, ácerea do regulamento dos vete- 
inarios de districto, cujas bases definiam o que de- 
vin entender-se pelas qualificações distinctas que 
exigia o artigo 18º do decreto de 21 de junho de 
1859, para o provimento dos lugares dê veterina- 
os de districto. Estas basos reproduzimol-as aqui 
como form indicadas no citado offci 

« São consideradas habilitações cistinctas (que 
do direito a conenrrer no provimento dça Inga- 
«res de veterinarios de Sistricto) as qualifieações 
« em que, sommados os valores das notas qual! 
« eativas de todos os exames das diversasfmaterias 
« do curso completo, se comprehender um numero 
a de valores nunca menor que a somma dos valo- 
«res de todas as notas de que consta, o dito curso. 

« O conselho especial de veterinaria organisará 
«uma tabella, na qual se designarão os valores 
« conferidos ás diferentes notas : optimas, bons, suf- 
« ficientes e reprovadas, segundo à natureza € im- 
* portancia das disciplinas que compoem o curso ve- 
+ terinario por onde se ha-de regular n applicação 
«do paragrapho antecedente, 
« Um premio em qualquer disciplina eleva o 
« valor de sua nota optima ao duplo que ella ve- 
« presenta. (Artigo transitorio) Dara cs candidatos 
«que houverem completado os respectivos cursos, 
«antes da data da publicação deste regulamento, 
«a applicação dos paragraphos antecedentes reca- 


6. 


« curso de veterinarios lavradores, por 00. BB. 
«SS. e RR. mas por valores em algarismos, se- 
« guindo-se à regra de repntar, approvado o alumno 
“ que obtivesse metade e mais um da somma do va- 
« lorde cincoenta perguntas por escripto do que cons- 
«tava o ponto do exame, premiado o que alean- 
« qusse tres quartos d'estes yalores, e reprovado o 
« que não chegasse a metade d'elles; teve o con- 
« selho de procurar uma base para converter os va- 
« lores em algarismos obtidos em cada exame nas 
«notas mominaes hoje adoptadas, e a base que 
adoptou foi, reduzido o valor do ponto a 1005, 
nsiderar approvado com a qualificação de sui 
iente, quando os valores obtidos forem de 50 
5, bom de 55 a 65, optimo de 65 por diante.» 
Feito assim o apuramento das notas nominaes 
dos exames dos facultativos veterinarios, e tomando 
conta de semelhantes notas dos veterinarios lavra- 
dores, entrando com eltas para cada um dos re- 
querentes na tabella supra mencionada, sahin d'este 
processo o seguinte resultado : ' 
Obtiveram os snrs. 
Antonio Maria dos Santos 882 valores 
Antonio Augusto dos Santos. 60 
Dionysio Antonio Saraiva. 
Gealdino Augusto Gagliar 
José Maria Leite Pacheco. 


Instituição de seculos que tem prestado 
grandes serviços e sido um poderoso elemen- 
to de eivilisação e de liberdade, a missão do 
municipio associa-se boje 4 do poder central, 
a sua iniciativa auxilia e completa a do go- 
verno para todos os melhoramentos moraes 
e materiaes de que o paiz carece, 

Póde talvez o grande numero dos conce- 
lhos, a multiplicidade dos empregos c a es- 
cassez dos rendimentos mumicipaes crear por 
emquanto algumas dificuldades na adminis- 
tração geral, e afrouxar a gerencia dos in- 
teresses locaes; mas o progresso da rique- 
za publica, o derramamento da instrucção 
popular e uma organisação administrativa 
que, adoptando as bases geralmente seguidas 
em outros paizes, annulle os inconvenientes 
da excessiva divisão do territorio, hão de 
remover estas imperfeições sem prejudicar, 
antes fortalecendo, as instituições munici- 
paes. 


Manoel Ferreira dos Santus. 
Vasco Severo da Fonseen 
Antonio Pereira Fabre. 


bons, e por 


H 290 
Assim só um dos requerentes, o snr. Antonio 
Pereira Fabre, não attingiu ao numero das notas 


º do regulamento já citado, ns 


1.º Veterinarios lavradores : 


Antonio Maria dos Santos 
Antonio Augusto dos Santos 
José Maria Leite Pacheco 
Manoel Ferreira dos Santos 


2.º Facultativos veterinarios : 


Dionysio Antonio! Saraiva 
Galdino Augusto Gagliardini 
Vasco Severo da Fonseca. 
(Continta.) 


' 
— rem 


Divisão territorial 


Pelo ministerio do reino foi expedida a se- 
guinte portaria a todos os governadores civis 
do continente do reino eilhas : 


T.mº e exc.mº snr, — À organisação das 
diversas circumscripções territoriaes, em har- 


isso não púde elle, i vista da base que 
se adoptou, ser provido no lugar que requereu. Os 
mais requerentes estão no caso de lhes poder ser 
deferida a sua pretenção. 

A ordem em que deixamos inscriptos os con 
correntes, que é pela ordem dos valores que obti- 
veram, póde significar o grau de 8 
ções seientifieas prramente veterinarias, mas de- 
vendo ter em consideração, para o: 


qualifica- 


efeitos do 
iplinas agri- 
colas que. cursam os veterinários lavradores, en- 
tendeu o conselho que deviam estes ser classificados 
em primeito lugar, e então a ordem de classificn- 
ção dos concorrentes póde ser a seguinte: 


O governo portanto, cousiderando que a 
acção municipal deve estar em contacto im- 
mediato com os povos, para que possa exercer- 
se vigilante e eficaz, entende que para o bom 
regimen do paiz não carece de ampliar a área 
dos concelhos, e que devem ser conservados 
aquelles que reunirem os elementos de popu- 
lação, de riqueza e de ilustração indispensa- 
veis para a sua regular existencia. 
Estas indicações são as unicas que julgo 
dever lembrara v. exc.* Não podem estabele- 
cer-se as regras fixas cinvariaveis sobre a di- 
visão do territorio. A densidade da popula- 
ção, a configuração do terreno, a facilidade de 
communicações, as relações commerciaes, as 
tradições antigas que merecem ser respeita- 
das, e até em parte os habitos e preconceitos 
dos povos, devem ser tomados em considera- 
gão em qualquer plano de reforma do territo- 
rio, 


Firmando-se pois, quanto for compativel 
com ag circumstancias locaes, nos principios 
que deixo enunciados, v. exe.º deverá verifi- 
car s€existem no districto a seu cargo conce- 
lhos que devam ser restaurados, outros que 
convenha supprimir e, definitivamente, qual 
deva ser a cirenmscripção d'aquelles que 
actualmente constituem o mesmo districto. 

Para levar a effeito com a possivel exac- 
ção este trabalho, v. exc.* deverá sem perda 
de tempo de crear na capital do districto uma 
commissão,sob a sua presidencia, composta do 
director das obras publicas, delegado do the- 


a da Extremadura e o receptaculo ou estação pro 
visoria dos cavallos mandados vir do estrangeiro, 
para sc distribuirem nos outros depositos ou postos 


« irá simplesmente sobre as notas relativas nos 
« exames das disciplinas veterivarias e zootechni- 
«cas; as notas das outras disciplinas serão toma- 


monia com os recursos e verdadeiros interes- 
ses dos povos, com as exigencias e progressos 


outra para o estabelecimento do Seguro de 


souro e dous cidadãos de reconhecida apti- 
Vidas. 


dão e probidade, que tenham conhecimento 


stereram ra 
ta 


e 


A assemblea nomcou uma commissão com- 
posta dos snrs. Justino Ferreira Pinto Basto, 
doutor José Pructuoso Ayres de Gouveia 
Ozorio e Augusto Coelho Messeder, para n 
fectirem sobre e fe 


irem opinião à 
a a 
de tirar todo o partido possível do capital do 
Banco. Às duas propostas tendem a esse fim 
proveitoso para o estabelecimento, c é de 
suppor que sejam tomadas em toda a conside- 


| lhante 


de cobrição do paiz. Está porém mal acondiciona- 
do deenvallariças o deposito em questão,e conviria, à 
querer. dar-lhe a consideração de deposito perma- 
ente, o que muito importa pelas razões de ocono- 
direcção do serviço e conveniencin mesmo] 
zaptechnico, que se pro nto é 
EUA doa 
ho renova com isto pois à indicação queg semi 
vespeito fizera já o anno passado. 
Não se julga o conselho dispensado de fazer 
de leve um pequeno reparo ou observação, áceren 
das qualidades dos cavallos que deram este anno 
entrada no deposito. 
Os marroquinos, sendo um presente real, era 


fmais aluimios do Tuatituto, muitos d'elles obriga- 


tação, que serin utilissima, e de muita vantagem 
para à instrueção, não só dos alumnos veterina- 
os que, devem conhecer o cavallo em todos os 
estados (repouso e movimento), mas ainda para os 


o 


óros de sun nobreza, po 


end 
z mi! abihit on: E 
reicios d'esta nobre arte de cavalleria. Não ha= 
a eschola de equitação em Lisboa é uma 
falta capital para a primeira cidade do reino. 


TERCEIRA PARTE 


INTENDENCIA SOBRE À SAUDE PUBLICA E HYGIEXE 


que 


« das em consideração para os effeitos do $ 6.º do 
« regulamento. 

« A? vista desta ultima disposição, o que cum- 

« prin no conselho, para julgar da admissão ou não 

« admissão dos requerentes nos lugares que pediam, 

cra organisar a tabella dos valores das disciplinas 


requei É VAr as 
« lidades das notas que cada um d'elles obteve nos 
« seus exames, para ver, sommados os valores d'el- 
« las, se tinham attingido ou não ao valor da somma 
« de todas as notas boas do curso que confere habili- 
« tação distincta. 

« A tabella seguinte foi a que o conselho ado- 


da civilisação, é sem duvida uma das condições 
essenciges do melhoramento da nossa admi- 
nistração. 

O governo tem-se ocupado d'este assum - 
pto, e com o aux lio da commissão nomeada: 


as propostas que devem ser presentes ao r 
legislativo. Porém, para proseguir activamen- 
tena reforma, evitar delongas e poder avaliar 
com segurança as representações que teem af- 
fluido sobre a divisão territorial, decretada 


pios, auxili n 
tisticos que existirem no governo civil, ecom 
os elementos que a prática do serviço ou o co- 
nhecimento das localidades lhe suggeri 


do districto. 


A commissão assim constituida deverá es- 
tudar a divisão actual do districto, solicitar 
de todas as authoridades e corporações com: 
petentes os esclarecimentos que entender, e 


os 


documentos es 


do-se e 


Concluido que seja o trabalho preparat: 


ração que merecem. de suppor que fossem envallos de alto quilate, pu- PECUARIA ptou: em 24 de outubro de 1855, carece elle de ha- rio, a commissão o enviará is camaras mu- 
À creação de uma Caixa Filial em Lisboa | ros de raça, c limpos de defeitos; não são assim «Assumptos referentes a esta parte das funeções pestaxação pas xoras | bilitar-se desde já com os indispensaveis cle- nicipaes dos concelhos que julgar que devem 
parece-nos pensamento muito de aceeitar. |porém a maioria dos que vieram. Dos quatro só | que incumbe no conselho especial de veterinaria hou- E SEUS VALORES mentos e exactas informações que v. exc.º, co-|ser suprimidos ou alterados, contidand 
FER j o | dous, o Agdal e o Marroechi, merecem alguma con- | ve apenas esto anno, pela ordem de sua apresenta- vaLones-  vaLOnES Ehoridad Guido isiribio é corhos PP erR don Cotydando as 
Lisboa offerece campo vasto para 0 emprego | cieração; não parecendo ainda agsim superiores ao | ção :-1º, o regulamento. do serviço dos veterinarios DISCIPLINAS. rostrivos — egarivos || MO aushoridade superior do distri na. | para em curto praso dizerem o que se lhes 
de capitaes, e muitas das operações bancarias | Abdnh, ao Kebir e no poldro martoquino, todos | de districto, organisado pela repartição de agricul- » 2 8£ 2 £ | cedor das circumstancias especiaes das locali- 'offerecer sobre à divisão projectada. 
podem ter alli o desenvolvimento a que não said do nosso consul em Tanger. Isto o que | tura do ministerio das obras publicas, a respeito do £ ; EEE Te E | dades, melhor póde colligir e ministrar. Os planos da commissão, com as res- 
odem aspirar no Porto. prova é que, não querendo aceeitar, como devemos, | qual se pedia, pela mesma repartição, o parecer do E] SE Gsi O decreto de 27 de abril do corrente anno | postas das camaras municipa; Saia 
P o codeob di E para o presente em questão a observação quo faz | conselho; 2.º, um officio da repnrtição de ngricul- & À é ds AS e mror rectificação dá divisio das fre | Desr adido io Se feia 
Nada mais podemos dizer, porque não co- o general Daumas e o natuialista Quatrefages, úcer- | tura, ordenando no conselho a indicação de um ve- à ES & É |já proveu na rectificação da divisão das fre-| cações que posteriormente sejam adoptadas, 
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costume vai-se introduzindo, e muito seria 


(«Boletim da sociedade de nelimatação». Vol. 
8º, pag. 315.) 


cemiterio dos animaes, se porventura esta contngião 


e e e re 


«tivos veterinarios qualificados, como os do actual 
ms 


ladas com empenho. 


Festa da Cruz em Villa Nova de 
Gayaem 1739 


(Conelusto do n.º 223) 


Na segunda-feira de tarde houve varieda- 
de de danças por toda esta praça, bem ves- 
tidas e destras, e outras á mourisca, não me- 
nos ornadas; o varias pélas com o mesmo 
ornato, que fizeram a tarde divertida e vis- 
tosa. 

Na terça-feira houve uma boa comedia, 
boa musica, divertidos bailes e graciosos en- 
tremezes, que ao povo agradaram. 

Na quarta-feira ao som de timbales é 
trombetas appareceram varios volantins, que 
na corda bamba fizeram varias cabriolas, bem 
destros, ena maroma não menos artificiosos. 

Na quinta-feira repetiram estes mesmos no 
tablado varios entremezes e tantas destrezas 
de sua arte, que ao povo pareceram não natu- 
raes, mas artificiaes. 

+ Na sexta-feira se fez outra comodia bem 
agradavel e não menos applaudida. Em todos 
estes dias se via este sitio tão povoado de con- 
curso de gente, que seria impossivel o nume- 
valo: muitos cavalheiros d'esta cidade, de 
Braga e Guimarâes, que vieram a este festejo 
todos custosamente vestidos e á porfia na gran- 
deza do seu ornato, e não poderia distinguir- 
se qual d'elles levava a maioria no adorno das 
suas pessoas, porque em cada um se via uma 
grande singularidade, não só na eleição dos 
vestidos, como no enriquecido dos bordados. 
No adorno das senhoras não fallo n'este dia, 
por ue o reservo para os que se seguem. 

o sabbado se determinou combater o cas- 
tello, que setinha fabricado por ideia do ca- 
pitão de granadeiros d'este regimento Manoel 
de Freitas, com trincheiras, muralhas, reve- 
lins, meias luas e torre, custosamente bem fei- 
to, por ser elle perito, curioso e mestre na 
arte de engenheiro; estava guarnecido de mui- 
ta artilheria e todos os mais petrechus neces- 
sarios para semelhantes funcções e defensas. 

Pelas 4 horas da tarde appareceram n'este 
rio Douro 300 homens. vestidos & mourisca, 


tão apropriados no traje, que á vista dos na-|, 


cionaes não poderia distinguir-se se eram ca- 
tholicos os mouros, se eram mouros os catholi- 
cos; que tal era a propriedade com que se 
viam vestidos, que o original parecia retrato e 
o retrato original. Desembarcaramn'esta praia 
com o seu rei e rainha, vestidos estes ao 
seu uso, mas magnificamente, com singulares 
turbantes e tudo a mesma singularidade. 
Acompanhavam ao rei oito criados, tambem 
custosamente vestidos ao seu uso e com al- 
fanges na mão. Á rainha acompanhavam do- 
ze mouros, tambem ao seu costume bem ata- 
viados, com adufos e pandeiros lhe vinham 
fazendo seus costumados festejos; e dando 
uma volta n'esta praça formados em duas alas, 
se embarcaram parte d'elles em tres das seis 
galés, que os festeiros tinham mandado fa- 
bricar para este festejo, bem pintadas e bem 
apropriadas, e os mais Se recolheram ao forte. 

Logo appareceu o regimento de infanterin 
d'esta cidade, que, marchando em batalha, se 
encaminhou ao forte; acampando-se em sitio 
acommodado para a empreza; c destacando a 
companhia de granadeiros a presidiar o sitio 
para se formarem as baterias da artilheria, se 
encontraram com outra compânhia dos sitia- 
dos, que, impedindo-lhe o passo, tiveram sen 
choque e os obrigaram a retirar-se, porque do 
forte vieram novas partidas, que engrossando- 
lhe o pequeno corpo das que tinham avança- 
das, foi preciso aos combatentes a retirada ; 
mas soecorridos de uns destacamentos, que do 
grosso dos combatentes vieram a soccorrol-os, 
voltaram sobre elles tio animosos, que não 
valendo-lhes aos sitiados todo o esforço das 
suas armas e a muita artilheria com que os 
opprimia o forte, que até as mesmas matro- 
nas mouriscas se empenhavam na disputa, co- 
mo valerosos soldados; depois de portiada con- 
tenda se retiraram os sitiados com perda de 
seis mouros, que ficaram captivos, cos com- 
batentes ficaram senhores do campo; d'onde 
logo os gastadores levantaram de faxina uma 
bateria de artilheria em competente sitio para 
a empreza; cavalgadas as peças e começando 
a disparar contra a muralha, davam na sua 
ruina felizes esperanças para à victoria. k 

Furiosos os sitiados, fizeram uma sahida 


do forte com a maior parto da sua guarnição, 
e tão vigorosamente investiram os ataques, 
que o mesmo foi emprehender a acção, que 
conseguir à victoria; e pondo em accelerada 
retirada os combatentes, ficaram senhores da 
artilheria, e arruinando as baterias com alari- 
dos mouriscos e festivos applausos das matro- 
nas, que em danças e festejos davam ao seu 
rei e rainha os parabens da felicidade. 

N'este tempo sahiram as outras tres galés, 
ornados do Valor Portuguez, e chocando com 
as tres dos mouros, que á capa os esperavam, 
pendenciaram com tanto valor e destreza mi- 
litar, que por muito tempo esteve duvidosa a 
victoria. Destroçados se retiraram os catholi- 
cos com bastante perda nas galés, ficando se-- 
nhores os mouros da empreza e amparados da 
artilheria do seu forte. A ruina, que expeti- 
mentaram os rebatidos, se reedificou com bre- 
vidade. "Todo este rio se via coberto de embar- 
cações, bem empavezadas, de estrangeiras e 
varias pessoas, que vinham ver estas conten- 
das, que o faziam bem vistoso, e contadas pela 
mesma curiosidade, passaram de trezentas e 
cincoenta. 

Não socegados os catholicos, cujo nome 
portuguez se vê com as qualiticadas testemu- 
nhas dos seus progressos de tão alentados espi- 
ritos em muitos padrões, devidmenteedifica- 
dos ás suas memorias : não sc satisfazendo os 
seus heroicos corações com menos glória do 
que um milagre, se dispozeram para novo as- 
salto; e foi tão rigoroso e precipitado, que ape- 
nas investiram as destroçadas baterias, quan- 
do logo as presidiaram, ficando senhores do 
mesmo esforço, que os offendia, que, encami- 
nhado para os offensivos, serviu de triumpho o 
que até alli tinha sido estrago. Recolhidos ao 
seu quartel os combatentes sem perigo de vi- 
das, porque o rei, a quem servem, foi servido 
conservar-ll'as. 

Chegada anonte, que coberta com o escuto 
manto das suas trevas, tendo já em berços de 
erystal adormecido o: sol; valendo-se os sitia- 
dosdas suas sombras, fizeram uma sahida, que 
não sendo esperada dos combatentes, lhes cau- 
sa, senão medo, confusão; e com tão accelera- 
da furia investiram as suas linhas, que lhe rom- 
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peram as do centro; acudiram os officiaes com 
a sua costumada destreza e valor portuguez, 
que, a não o serem, o pareciam, e formando de 
novo os destroçado, fizeraim pôr em retirada 
aos do forte, mas com perda de vinte soldados 
prisioneiros. 

No domingo 10 de maio amanheceu o dia 
tão funebre, tempestuoso e chuvoso, que pare- 
cia se alagava a terra com segundo diluvio; 
prognostico infallivel de que até os elementos 
se conspiravam para fazer guerra aos inimigos 
da fé: durou até 4 1 hora depois do meio dia 
esta horrorosa tempestade; quando, serenan- 
do-se os ares e acabada a tormenta, sahiu mais 
luzido o sol, enchendo-se de alegria os campos 
e ds alvoroço os combatentes. 

Viam-se pelas ornadas janellas tantos ani- 
mados soes na formosura, que, vestindo-se dos 
seis brilhantes raios, tambem infundiam nos 
animados espiritos novos motivos de valor, e 
não sei sc diga se mais affectuosos, que obri- 
gados, cada um sc animava para a empreza 
(que não ha duvida, que el amor hace valien- 
tes), começou a jogar a artilheria de parte a 
parte com bastante estrago de ambas, fazendo 
mais estrago aos inimigos as muitas bombas e 
granadas, que lhe lançavam, que elles não cor- 
respondiam menos vigorosos. Ordenou-se aos 
engenheiros, que minassem o forte por diffe- 
rentes partes, o que conseguido, se determinou 
um assalto geral por mar é terra, com tanto 
fogo de uma e outra parte, que se não via e ou- 
via mais, que relampagos, estrondo e fumo; 
Marcharam os combatentes com tanto valor e 
fórma militar, que já se podia esperar o bom 
suecesso da victoria. Opprimidos por mar os 
mahometanos, se retiraram a soccorrel-os os 
que occupavam as galés, porque tambem as 
catholicas os perseguiam. Deram fogo a uma 
das minas, que em tres partes se tinham fabri- 
cado, e rebentando aquella sulphurea massa, 
fez um grande destroço na muralha, E como 
os festeiros, empenhados em que toda esta fa- 
brica não parecesse acaso e só sim naturali- 
dade, fizeram estas minas tão verdadeiramente 
edificadas, que abertas na rocha, d'onde estava 
formado o forte; quando rebentou a primeira, 


lançou para o ar tão grandes pedaços-de pe- 


dra e em tanta quantidade, que sem que pare- 
ça encarecimento da historia, mas sim prodigio 
de milagre, foram mais de seis carradas de pe- 
dra, que, estalando primeiramente à parte do 
mar, não causou estrago nos sitiados, mais que 
uns pequenos estilhaços das mesmas pedras, 
que feriram na cabeça a dous dos que estavam .| 
nas muralhas; e a terceira mina, que para a 
parte da terra estava fabricada e atacada com 
duas arrobas de polvora, foi o mesmo Senhor, 
a quem com devotos corações festejavam, ser- 
vido não pegasse o fogo n'ella; ainda que a por- 
fia dos que esta incumbencia tinham lh'o repe- 
tiram duas e tres vozes, que, a ter effeito, nio 
só perigariam muitas vidas, mas tambem se 
arruinariam muitas casas; mas quiz a Mages- 
tade Soberana impedir esta ruina, supprimin- 
do a este elemento a sua voracidade, para que 
não experimentassem, os que com tão devota 
elevação o louvam, desgraças, ao mesmo tem- 
po que lhe offereciam cultos. 

- Esteéo orvalho matutino, que na concha 
do peito de Christo se torna em perolas precio- 
sas; estes os ultimos despojos, que das batalhas 
do mundo se tiram; mas as misericordias de 
Jesus Crncificado as reduz a insignias de vi- 
ctoria para trophéus das suas aras : estas as ta- 
boas dos naufragios, que, escapadas do mar do 
seculo para memoria do milagre, no templo de 
Deus se devem pendurar. 

Vendo os catholicos, que a ruina da mu- 
ralha lhes dava lugar ao assalto, investiram 
a brecha, tão animosos os da terra, como em- 
penhados os do mar; subiram por ella, como 
gateando, e mais pareciam passaros, que voa- 
vam, que homens, que subiam. Os mahome- 
tanos em repetidos alaridos invocavam o seu 
Deus, e com barbara furia, queriam antes 
reduzir-se a cadaveres, que a serem capti- 
vos: e assim se defendiam porfiosos. Entra- 
dos na primeira muralha, os portuguezes a 
desampararam, e retirados ao interior do Cas- 
tello, se defendiam , lançando d'elle abaixo 
muitos artifícios de fogo, que muito oppri- 
miam aos soldados; estes, determinados a per- 
der antes as vidas com a espada nas cabe- 
gas dos mahometanos , que a pé fixo pade- 


estado, a somma das contribuições munici- 


com tal valor, que, obrigados os infleis, fize- 
vam uma chamada e entraram em capitula: 
ções; e celebradas, sabiram pela brecha com 
as suas armas e bala em bocca; formados, 
para ao depois entregarem as armas e fica- 
vem prisioneiros de guerra. Isto assim exe- 
cutado, chegaram ao meio d'esta praça for- 
mados, aonde tambem o estava o regimento 
catholico, e diante de um bem armado altar, 
que tinha arvorada a Santa Cruz e n'ella 
Christo Crucificado, alli despojados das suas 
armas, as sacrificaram ao verdadeiro Deus, 
e prostrados por terra, em multiplicadas vo- 
zes lhe deram as graças todos. E eu tam- 
bem, Senhor, vos rogo, que rasgueis com 
as armas da vossa cruz e com o fuzil do 


vosso amor as entranhas d'aquelles penedos 


tão rebeldes, que não confessam e abraçam 
a vossa lei, para que não sómente dos seus 
olhos possam nascer rios, mas tambem dos 
seus corações corra um mar de lavaredas. 
Tomai posse, Senhor, d'aquellas perdidas al- 


mas, pois n'essa cruz tendes o titulo; não con- 


sintaes, que deixe hoje o seu engano o di- 


reito de vossa graça pelo avesso da sua ce- 


gueira; a justiça do vosso sangue pela trapa- 


ça d'esto mundo; obrai nos inimigos o que 
hoje aqui praticam os retratos, 

E se deu fim com este dia a estes festi- 
vos cultos com triplicadas descargas de ar- 
tilheria e mosqueteria, que custou aos fes- 
teiros só de polvora 48 arrobas e do feitio 
sómente de vestir as figuras d'estes festejos 
40 moedas. 

Bem quizera eu satisfazer ao promettido 
de descrever a singularidade, o attractivo 
e o formoso com que as janellas d'este si- 
tio se viam. enriquecidas, mas parece-me so 
offenderá a formosura, sendo chronista de 
bellezas, servindo mais de vituperal-as, quo 
de engrandecel-as, por não caber no meu 
discurso tão elevada comprehensão : assim me 
resolvo a imitar Hypocrates, deus do silen- 
cio; a quem os antigos pintavam com o dedo 
na bocca. A mercê se ampliará sempre, con- 
fessando d'esta festividade o singular, » 


serem estragos nas vidas, investiram a porta 


FIM 


pres esua natureza, a distancia das povoa- 
ções extremas à cabeça do concelho e, ,) 

ultimo, o numero das escolas publicãs 
particulares e dos estabelecimentos indus- 
triaes que existem no conselho. 4 “ug 

Julgo desnecessario lembrar a v. e: 
que os empregados das diversas repartições 
do estado em efectivo serviço ou em com- 
missão no seu districto; e ainda as commis- 
sões creadas pelo decreto de 27 de abril 
ultimo, poderão prestar valiosos esclareci- 
mentos à v. exc.* e à commissão, para me- 
lhor elaboração dos seus projectos; para o 
que, aquelles receberão pelos competentes 
ministerios as ordens convenientes. 

Commettendo a v. exe.* este importan- 
tissimo trabalho, não careço do ponderar- 
Jhe a conveniencia de que seja levado a ef- 
feito com a mais escrupulosa cireumspeeção e 
livre de quaesquer influencias locaes ; e con— 
fio que v. exe.* se haverá com o costuma- 
do zêlo e lealdade no desempenho d'este ser— 
viço, que lhe hei por muito recommen— 
dado. 

Deus guarde a v. exc.* Secretaria de 
Estado dos negocios do reino, em 3 de se- 
tembro de 1862. = Anselmo José Braam- 
camp. ==Snr. governador civil do districto 
de Lisboa. 

Na mesma conformidade e data se ex- 
pediram iguaes ordens aos demais gover- 
nadores civis do continente do: reino e ilhas 
adjacentes. 


ceifa aid Rir 
Camara municipal do Porto 
VEREAÇÃO DE 1] DE SETEMBRO 
Aberta a sessão pelo sn. presidente, estando 
Rio os snrs. vereadores visconde de Pereira 
Inchado, Dourado, Martins, Andrade, Figueiredo 
e Ribeiro Barboza, leu-se e approvou-se a acta da 
precedente, 
Leu-se uma portaria do ministerio das obras 
publicas datada de 8 do corrente mez deferindo 
a representação que por esta municipalidade fôra 
dirigida a Sua Magestado sobre o levantamento 
da planta topographica cadastral, e ordenando que 
pela girceção geral, dos trabalhos geodesicos, se pro- 
ceda á execução dn trimgulação, que deye servir 
de fundamento & referida carta topographica ca- 
dastral d'esta invicta cidade do Porto, ficundo a 
cargo da camara municipal as despezas a fazer 
com a construcção de signaes, trabalhadores e trans- 
porte de instrumentos : inteirada. 
Teve conhecimento do officio do governo civil, 
que remettia o aecordão 'do conselho do districto 
que authorisa a camara a levar a efeito a tran 
sucção e necordo feito com João Ribeiro de Figui 
xedo sobre o pagamento de uma antiga divida. 
Lendo-se um officio do exe. e rev.mi bispo, 


a questão pendente entre a camara e a exe: 
tra a respeito da quinta do Prado : resolveu-se que 
o snr. presidente ficasse encarregado de combinar 
com o exe e rev.se bispo sobre o mélhor meio 
de ultimar esta questão, que n camara igunlmen- 
te deseja vêr terminada amigavelmente. 

Foi presente à officio do delegado do thesonro, 
participando que em portaria de 26 de agosto ul- 
timo expedida pela direcção geral das contribui- 
qões directas em resposta a uma representação em 
que elle perguntáva so a camara pela arrematação 
de io para obra publica devia pagar a 

ão de registro, fôra declarado que em vis- 
ta da disposição do artigo 29 da lei de 23 de ju- 
lbo de 1850, e do artigo 3.º n.º 6 da lei de 30' 
de junho de 1860, as expropriações para utilidade 
publica, ou sejam amigavel ou judicialmente tra- 
ctadas, estão isentas da contribuição de, registro. 

Tendo pedido oficialmente o administrador do 
2º bairro diversos esclarecimentos constantes: do” 


pondesse que os es tos da municipalidade 
estavam seguros nas companhias nacionnes o inclui 
das no orçamento as competentes verbas, e por isso 
não podia effectuar-se a mudança para outra, compa- 
nhia, comtudo ficava tomada em consideração a indi- 
eação feita no officio para ocensião apportuna. 

A pedido do regedor da freguezia do 8, Nitoliu 
deram-so as precisas ordens no director dos zolndo- 
ves para expulsar do local junto ú Cuixa Filial do 
Banco de Portugal e suas imediações as vendilho- 
nas alli estacionadas. 
endo presente q informação do encarregado da 
ação dos impostos municipaes sobre a apre- 
o do uns chnies de contrabando e venda d'eiles, 
o dizia sor feita pelos guntdas da carne, em 
informação decl dor da fregne- 

Nicolnu hav 


aivro, pedindo-se-lhe 
der o referido regedor e que se di- 
gnasse enviar cópia d'essa resposta a fim dh camara 
proceder com justiça. 

Resolvcu-se que se suspendesse a arrematação 
dos fóros e Inudemios por não ter produzido para co- 
fre do concelho o resultado favoravelque se esperava. 
Despacharam-se os requerimentos das partes é 
levantou-se n sessão. 


PARTE OFFICIAL 


al do Dranro 
de setemb 


— Outro fazendo mercê das honras de official 
mór da casa real ao conselheiro marechal de campo 
Christovão José Franco Bravo, ajudante de eaimpo 
do S.M. ) 
— Alvará pelo qual 8. M, houve por bem 
tor da sociedade portugueza—aman: 
e benificente—, erectá na cidade 
do Rio de Janeiro, e conceder-lhe faculdade para 
usar d'ora em diante do titulo do real sociedade, 
— Decreto fuzendo mercê da. medalha de pra- 
ta para distineção e premio concedido ao merito, 
plilantropia e generosidade a Joaquim Antonio da 
Silva, chefe de estação do caminho do ferro em 
Alhandra por ter salvado um individuo na occasião 
em que esteve em perigo de perecor entre dous com- 
Doios, que se cruzavam aquele pon 
Portaria nos governadores civia, sobre divi- 
afio tortitorinl, que êm outro Tagar vai publicada 
por extenso. 


MINISTEIMO DA FAZENDA é 

Ordem pela qual S. M. manda que da gua do- 
tação se deduza a quantia de 42:0005000 réis, co- 
mo donativo espontanco, que deverk verificar-se 
durante o ano economico de 1863-1864, e decla- 
zando que é sua veal vontade que d'esta somma 
sejam applicados. 16:0003000 réis para a edifica- 
ão do hospital Estephania na cidade de Lisboa, 

levendo a restante quantia de 26:0005000 réis en- 
trar na receita geral do thesouro publico. 
MINISÍERIO DAS OBRAS PUULICAS, COMMBNCIO E, 
INDUSTIA 

Continuação do relatorio (mappas) do conse- 
lho especial do veterimria. 

— Nota dos preços correntes dos fundos pu- 
blicos na praça de Londres em 16 do corrente, 
MINSTENIO DOS XEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 
JUSTIÇA 

Despachos que tiveram. lugar nomeando pro 
fessores de direito canonico, de tlicologia dogma- 
tica e do theologia moral na dioceso de Aveiro, 
e professores de frances o de cantochão, bem, co- 
mo dous prefeitos no seminario diocesano de La- 
mego. 


MINISTERIO DÁ QUEIRA 
Ordens do exercito n.º 27 o 28. 
peeeminecenam ema 


INTERIOR 


Lisboa 24 de setembro 


(Corresp. part. do «Commercio do Portos) 


Está BlRei com a côrte na igreja de S. 
Vicente de Fóra. Para que, não é preciso 


dizél-o, basta olhar pará” | dalã desta cor- 
rêspondencin. Não, póde esquecer, aos por- 


tuenses, o quafito foi triste-pa s o dia 
24 de setembro de 183 rações futu- 

“diritos Bem pregás cedendo 
o lugar, como se fôra um logado dle tradi- 
cão eterna, que o dia 2t dá embro de 


(834, fôra o maior dia de lagrimas para a 
cidade nunca vencida, que perdera então o 
seu amigo, o seu companheito, em todas as 
provações e em todos os perigos, o, Senhor 
D. Pedro IV. 
A concorrencia tem sido hoje grande em 
S. Vicente de Fóra. Como é um dos dias em 
que está aberto o jazigo da familia de Bra- 
gança, a maior parte da concorrencia é alli 
attrahida pelos dous Pedros. São, é verdade, 
dignas de veneração todas as cinzas que al- 
lise encerram. Pára o povo com respeito dian- 
te de todos os tumulos, lê nomes em alguns, 
que aviventam muita recordação, que desper- 
tain muitas saudades, mas ante os tumulos de 
D. Pedro IV e de D. Pedro V a demora é 
sempre muito maior. Agglomera-se povo de- 
fronte de ambos. Era hoje difficil, como é 
sempre difficil quando o jazigo é aberto ao 
publico, a approximação aos dous sarcopha- 
gos. O que diz, o que significa aquella respei- 
tosa e muda espectação, sabem-no os leitores. 
A verdadeira veneração publica pela virtude 
e pela grandeza da alma, disse já um escri- 
ptor distincto, começa á morte do corpo. 

Hoje é dia feriado para as repartições pu- 
blicas. Se fosse tambem feriado para nós , 
agradeceriamos a graça. Vinha em optima 
occasio. Cremos que pelo mau tempo que 
está, nio temos hoje à mais pequena vontade 
de escrever. 
Consta que o: casamento de El-Rei será 
ámanhã. Se não for manhã, então será no 
sabbado. Os italianos não casam ú sexta-feira. 
E' dia fatidico para elles. E"um prejuizo que 
na Italia tem posse desde o povo até à mais 
alta sociedade. 
Está aqui o snr. barão de Palme; S. exe.º 
tem tido alguinas entrevistas com o sir. -mi- 
nistro da guerra. Ouvimos dizer que o illustre 
bario não está satisfeito. Parece que contra- 
hiraem Braga, no sentido de conseguir a pa- 
cificação da sedição, compromissos, cuja rea- 
lisação tem algumas difficuldades, 
Chegaram hontem a Lisboa 200 praças de 
caçadores 8. i 

Continuam as melhoras do snr, bispo eleito 
de Vizeu. Foi excellente a ida de Lisboa para 
Bellas. a 

Está dando muito cuidado a demora do 
«Zaire», da Companhia União Mercantil, que 
se espera da Africa. Devia estar aqui no dia 8 
o mais tardar. Veremos se o paquete do fim 
do mez dá noticias d'aquelle vapor haver che- 
gado a S. Vicente. Hoje chegou um novo de 
Loanda. Ainda não sabemos se traz notícias 
importantes. ' As malas foram agora mesmo (3 
da tarde) para o correio. 
Falleceuno dia 14, em Pariz, onde tinha 
ido para fazer a operação da catarata, o snr. 
commendador José de Araujo Coelho, antigo 
director do Banco do Brazil e respeitavel com- 
merciante e capitalista do Rio de Janeiro. O 
sor. Araujo Coelho fez a operação e com opti- 
mo vesultado, mas sobrevieram-lhe. padeci- 
mentos a que dentro de poucos dias succum- 
biu. Os seus restos mortaes vão ser transpor- 
tados para o Rio. 

Cavalheiro muito estimado, o seu funcral 

foi concortido por grandé numero:de porta- 


nebre 

de S. Vicente de Paula. Diz uia carta: de 
Páriz que hoje recebemos, que assistiram ao 
funeral os snrs. commendadores Pacheco ; 
Lopes Gonçalves, Leopoldino, Rodrigo Pe- 
reira Felicio, João José dos Reis e Soares Ri- 
beiro, assim como os snrs. Manoel da Silva 
Santos, Lima c Silva, filho, Montenegro ; 
Brandão e Rocha Vianna. Todos estes cava: 
lheiros são commerciantes do Brazil. Os snrs, 
ministro, consul e vice-consul do Brazil tam- 
bem honraram com a sua presença a sole- 
mnidade funebre. 

Tambem acaba de fallecer em Londres, 
o snr. Arthur Moss," que estivéra estabele- 
cido no Rio, 'e fôra alli muito estimado. 

Nºesta correspondencia ha coherencia; Co- 
meçamos por cousa triste, e por cousas tris- 
tes acabamos. O que vamos dizer tambem 
sito cousas tristes. 'São mais desastres do mau 
tempo na Hespanha. Tas 

A's 2 horas da tarde de 18, segundo es- 
crevem de Santander, continuava a crescer 
de modo aterrador o rio Pás. Da ponte de 
Remedo não restavam senão tres arcos ! A 
ponte de Arce, sobre a' estrada de Reinose; 
estava completamente interceptada. Aponte 
de. Soto, d entrada do valle de Toranzo, 
ficou tambem totalmente arruinada, e diz-se 
que, quando cahin parte; tinha em cima al- 
guns carros. O certo é que em Carandia 
se tinham visto passar fragmentos e dous ho 
mens arrastados pelas aguas, ltctando ainda 
com ellas e pedindo soccorro, % 

Nas margens do rio Besaya tambem ti- 
nham começado a experimentar-se 08, desas- 
os; effeitos do. temporal. No trajecto da 
via ferrea desde Torrelavega a Barcena, ti- 
nhain calido grandes pedaços de terveno, obs- 
truindo a vim. Nas Caldas a agua subiu 4 
estrada, tehdo-se visto: baixar em confuso 
turbilhão , arvores , moveis, camas e ou- 
tros diversos objectos, o que faz presagiar 
grandes catastrophes. 


E NOTICIARIO 


Regio consorcio, — Hontem quan- 
do se principiava a imprimir o jornal, recebe- 
mos o seguinte telegramma, que publicamos 
em «Post-Seriptum», sendo poucos os numeros 
em que deixou de sahir ; 


LISBOA 25 DE SETEMBRO ÁS 10H, E 
8 MINUTOS DA MANHÃ 


Foi designado o dia de sabbado 27 do 
corrente pelas 11 horas da manhã para 0 tasa- 
mento em Turin da Rainha. 

Sahiráde Turinno dia-30, 

A ceremonia em Turin é feita com igrande 


pompa. « 
No sabbado é dia feriado. . it 

S.M. El-Rei o Senhor D. Luiz cedeu da 
sua dotação 16 contos para as obrasdo Hos- 
pital: de D. Estephania e 26 para as urgencias 
do Estado. 

Quatro fragatas a vapor italianas acompa- 
nham a Rainha. , y 

O commandante é o contra-almirante Al- 
bini. E og 

Representação dós operarios 
fabricantes. -— Tendo a: sociedade dos 
operarios fabricantes do Porto dirigido a;S. 
M. por intermedio do nosso amigo e ilustrado 
colaborador, o snr, Sebastião Ribeiro de Sá, 


ME , 
as na igreja 


uma representação em que pedem providens 


cias pasa a attenitáção da crise fabril, que a um] 
grande munero deles priva de trabalho & 
consegilintemerite dos meios de subsistencia, 


aquellggisalíaigo aceeitou gostosamente Ro 
encargo, e participou telegraphicamente para 
420. p' grap) P: 


esta cidade, que hontem na presença do snr. 
presidente do conselho tivera à honra de de- 
positar nas mãos de ElRei a representação 


dos operarios fabricantes do Porto, eque teve 
a satisfação de ouvir da Docca do Soberano pa- 
lavras de animação e esperança em que S. M. 
manifestou o maior interesse pela situação dos 
opetarios, que pelo motivo da grande escacez 
e carestia do algodão se acham sem trabalho. 

Diz aquelle nosso amigo que tudo o que 
for possivel para attennar a crise se fará. 

E lisongeira e grata esta noticia, que de 
certo será recebida pelos interessados como um 
penhor da. esperança que depositaram nas 
generosas intenções do Rei ena boa vontade 
do governo. 

Banco União. — Reuniu-se hontem 
no edificio da Bolsa a assemblêa geral do Ban- 
co União a fim de lhe ser apresentada uma pro- 
posta de emprestimo ao governo para as obras 
do porto artificial em Ponta Delgada, bem co- 
mo para a eleição de dous membros do conse- 
lho fiscal, que so achava incompleto pela recu- 
sa do snr. dr. Macedo Pinto,e falecimento do 
snr. Fernandes Forbes. 

Presidiu à reunião o snr. visconde de Pe- 
reira Machado e foram secretarios os snrs. Au- 
gusto C. Messeder e Francisco Ignacio Xa- 
vier. 

A proposta para o emprestimo foi appro- 
vada. Sobre as condições com que será efie- 
ctuado remettemos os leitores para o nosso 
artigo principal, onde nos occapamos do as- 
sumpto. 

A direeção tâmbem apresentou duas pro- 
postas, sendo uina para o estabelecimento de 
uma caixa filial em Lisboa e outra para a ins- 
tituição dos seguros de vidas. Foi nomeada 
uma commissão para dat o seu parecer sobre 
estas duas propostas. 

Procedeu-se por fim á eleição dos dous 
membros para o conselho fiscal, e ficaram elei- 
tos os snrs. Joaquim Ribeiro de Faria Guima- 
rães, e Antonio Rodrigues Veiga. 

Officios funebres. — Hontem ás 7 
horas da noute chegou á Lapa o carro fune- 
rario que conduzia de Braga o cadaver do 
major Augusto Cesar de Vasconcellos. Acom- 
panhayam o catro funerario duas carruagens, 
uma em que vinham um padre de Braga e o 
snr. auditor Faria, e outro com o condjuctor 
de Cedofeita que foi esperar o carro funerario 
fóra da barreira do Sério. Atraz vinha o ca- 
vallo do finado seguido de tres soldados de 
cavalleria. 

Os irmãos da Lapa conduziram o caixão 
do carro para o vestíbulo dá igreja, e d'alli 
para a éça pegaram nas borlas do panno fu- 
nerario os snrs. brigadeiro Lobo d'Ávila, -co- 
roneis Leote e Camacho, 'e major Casimiro 
de infanteria 18. 

Posto sobre a éga o caixão, foram sobre 
este colocados o chapéu, casaco e espada do 
finado e uma coroa de perpetuas. 
O templo estava funerariamente decorado. 
Assistiram-aos officios o snr. governador 
civil e administradores dos tres bairros, esta- 


mero de pessoas d' i 
alguns membros da imprensa. | 
Depois dos officios,o cadaver foi conduzi- 
do para o carneiro do snr. barão de Massa- 
rellos. 

Fallecimento. — Falleceu hontem o 
snr. Manoel Joaquim da Costa S. Romão, 
empregado na companhia de seguros Equi- 
dade. 
Os oficios de sepultura devem ter logar 
hoje ás Ave-Marias na igreja de Cedofeita. 

Sopa economica. — Consta que no 
principio do mez de outubro, começará na 
freguezia do Bomfim, a distribuição da so- 
pa economica, aos operarios fabricantes de- 
sempregados, e suas familias. 

A commissão da'freguezia da Sé, vai 
principiar a promover a subscripção. | 

A subseripção promovida nas freguezias 
do Bomfim e Campanhã, vai crescida, e con- 
ta-se que chegue a uma cifra, que “permitta 
estender o, benefício a um grande numero 
dos operarios, que por falta de trabalho se 
acham na miseria. " 3 

No Porto nunca se appella debalde para 
os sentimentos generosos dos seus habitantes. 

Noticias militares. — Na ordem do 
º 28 vem o seguinto: 

Es stent 


«Sua Magestade El-Rei manda louvar o 
exercito pela disciplina que mostrou durante o 
curto, mas penoso, espaço de tempo em que te- 
ve lugar o crime de rebellião de uma parte da 
força estacionada na cidade de Braga. 

« Sua Magestade apraz-so em reconhecer 
e avaliar as numerosas provas de lenldade e 
dedicação manifestadas durante, uma tal crise 
pelos corpos do exercito, e especialmente por 
aquelles que se achavam inais proximos da for- 
ça xevoltada; e espera que o exercito continua- 
rásempre,'como seu principal dever, a guar- 
dar e manter o socego do paiz, conservar ille- 
zas as instituições e a sustentar as prerogati- 
vas da corõa. 

« O mesmo augusto Senhor ordena 


que se 


sua real approvação as acertadas medidas, que 
durante esta crise tomou o marechal de campo 
commandante da terceira divisão militar, FPran- 
cisco Xavier Ferreira, » 


Consta que S.' M., em attenção aos bons 
serviços ultimamente prestados pelo snr. ge- 
neral Ferreira, o agraciou com a gran-eruz da 
ordem militar de Aviz. 


por todo o tempo que durar o processo que se 
lhes vai instaurar 0s seguintes officiaes :, 
Francisco Maria Melquiades da Cruz, So- 
bral, coronel de artilhoria e chefe de estado- 
maior da 5.º divisão militar... 
Manoel Caetano, tenente de cavalleria 6. 
Honorato Lucio da Camara, capitão de ca- 
gadores 3. | : 
- João Moreira Pinto, tenente. de caçado- 
res 3. 1 
Manoel Joaquim Ctomes dos Santos e An- 
tonio José Ferreira, capitães de infanteria 6. 

' José de Vasconcellos, Gaspar Leite Ri- 
beiro, Luiz Augusto Quartim, José Rodrigues 
de Carvalho e José Vaz de Oliveira, tenen- 
tes de infanteria 6. , 

Manoel Antonio da Silva, tenente ajudante 
de infanteria 6. g 
|, Antonio Maria de Campos e Theodorico 
José da Silva Pereira, alferes de infanteria 6. 
Joaquim Manoel da Palma, tenente quar- 
tel-mestre de infanteria 6. 
' 


faça constar ao exercito, que merereceram à|, 


Foram passados 4 inactividade temporaria [ 


João Antonio Ferreira dos Santos e Theo- 
doro José Ramalho, capitã infantexia 9, 

* João Rodrigues 8Jos 
Zagallo, tenentes deinfanteria 9. A 

Por decreto de 18 do corrente foi mand: 

do dissolver o regimento de imfanteria 6, 
sendo as praças que o compunham manda- 
das distribuir pelos outros corpos de infante- 
ria. Em Abrantes vai organisar-se 0 novo 
regimento de infanteria 6, devendo ser- 
vir de casco ão novo regimento as compa- 
nhias de deposito. 
Chegaram hontem de Braga as praças de 
infanteria n.º 6, caçadores n.º. 3 e infanteria 
n.º9, que alli se achavam, na força de cento e 
tantos homens, para serem divididos pelos cor- 
pos que escolheram, 

Foram para caçadores n.” 1 e 7, cinfan- 
teria n.º 5, 14 e 18, 

Hontem chegou no vapor «Lisboa» a força 
de caçadores que no vapor «D. Estephania» 
escoltou os presos sentenceados que d'aqui fo- 
ram para a capital. - 

A ordem do exercito n.º 28 declara que o 
snr. barão de Palme continúa no commando da 
quarta divisão militar. 

Socleilade Port eza Aman- 
te da Monarchia e Benlficente.— 
O «Diario de Lisboa» de 24 do corrente, pu- 
blica o alvará de 4 de agosto ultimo, pelo qual 
S. M. o Senhor D. Luiz 1.º, se declara pro- 
tector da Sociedade Portugueza Amante dn 
Monarchia e Benificente, estabelecida no Rio 
de Janeiro, concedendo á mesma sociedade, a 
faculdade para usar do titulo de real. 

As constantes e repetidas provas de acri- 
solado patriotismo dos portuguezes residentes 
no Brazil, são tão honrosas para aquelles bons 
filhos de Portugal, como para a patria que se 
ufana d'elles. 

Folgamos por isso de vêr associado, à gra- 
tidão do paiz, o honroso galardão que do alto 
do throno, se dá áquelles que tão dignos da 
sua patria sabem mostrar-se. a 
Eis o alvará: 

« Eu El-Rei faço saber aos que este 
meu alvará virem que, attendendo ao que 
me foi representado por parte da — Socie; 
dade Portugueza Amante da Monarchia e Be 
neficente, erecta na cidade do Rio de Jan 
ro; e querendo conferir-lhe um publico tes- 
temunho do desejo que tenho de ver pros- 
perar o mesmo estabelecimento pelos patrio- 
ticos e beneficos fins a que se destina: hei 
por bem e me praz declarar-me protector da 
mencionada sociedade, e conceder-lhe fa- 
culdade para usar do titulo de real ; podendo 
ella portanto de ora em diante intitular-se | 
— Real Sociedade Portugueza Amante da 
Monarchia e Beneficente. E, para que as- 
sim fique constando authenticamente no ar- 
chivo da referida sociedade e a fim de que 
esta real mercê possa surtir todos os seus ef- 
feitos, se passou o presente alvará. Pagou 
de direitos de mercê c addicionaes a quan- 
tia de 129320 réis, como constou de: um co- 
nhecimento em fórma n.º 1:300 passado em | 
1 do corrente mez na recebedoria da receita 
eventual. : 

Dado no paço de Mafra, em 4 de agos- 
to de 1862. = EL-REI, com rubrica e guar- 
da. == Anselmo José Braameamp. » 

Medalha de D. Pedro e D. Ria- 
via. — Na ordem do exercito n.º 27 de 17 
do corrente publicada no «Diario» de 4.*feira, 
vem incluida a relação n.º 13 das pe 
, comissão incumbida , de « 


ificou que esta distincção pe: 
Damos hoje os nomes de algu 
pessoas mencionadas nessa relação e daremos 
o resto seguidamente: 

Com o algarismo 9. 

A Adrião Ácncio da Silveira Pinto, brigadei- 
ro governador da praça de Elvas. 

José de Oliveira, brigadeiro reformado, tendo 
sido incluido na relação n.º 1 com a medalha das 
campanhãs da liberdade, com o algarismo 5º, re- 
elamou e foi-lhe reconhecido o direito á mesma me- 
dalha com o algarismo 9. E 

Luiz Borges Cardoso de Figueiredo, brigadei- 
ro graduado addido no forte de Buarcos e Fi- 
gueira. 

Antonio José Antunes Guerreiro, coronel do 
regimento de cavalleria n.º 

Conselheiro Joaquim Ferreira Sarmento, tenen- 
te coronel do regimento de cayalleria n.º 7. 

Manoel Cardoso, major reformado addido ao 
3. batalhão de veteranos. Tendo sido incluido na 
relação n.º 9 com a medalha das campanhas da 
liberdade, com o algarismo 7, reclamou é foi-lho 
reconhecido o direito 4 mesma medalha com o al- 
garismo 9. | “ 

Luiz Francisco Torres, major reformado addi- 
do ao 3.º batalhão de veteranos. 

Venancio Antonio Marques, major reforihndo 
governador da Ee de Estremoz. 

João José Lopes, capitão do regimento de in- 
fanteria n.º 18. - 

Antonio do Pinho Marquês , sargento ajudante 
reformado addido À 2º companhia do 8º batalhão 
de veteranos... o Er EA a 

José de Faria Machado, sargento ajudante 
que foi do extincto 1.º batalhão do Minho, escri- 
vão de direito da comarca de Braga. 

Manoel de Mnttos, primeiro sargento da 24 
companhia do 3.º batalhão de veteranos. Tendo sido 
incluido na relação n.º 3 com a medalha das cam 
poshas da liberdade, com o algarismo 7, reclamou e 


foi-lhe reconhecido o direito à mesma medalha cor 
o algarismo 9: ) , 
Francisco José Pires, primeiro sargento refor- 
mado addido ao 1.º batalhão do veteranos. 
Franeisco-da Silva, segundo sargento xeforma- 
do, n.º 53, addido 4 2: companhia do 3.º batulhão 
de veteranos. ; d 
Com o algarismo 8: 
A João Casimiro da Veiga; major addido no 3º 
batalhão de veteranos. Tendo sido incluido ng xe- 
lação n.º 2 com a medalha das campanhas da li- 
berdade, com o algarismo 4, reclamou e foi-lhe ré- 
conhecido o direito 4 mesma medalha com o alga- 
rismo' 8. ' 
Leonardo José Ramires, soldado reformado, n.º 
403, da 2º companhia do 3.º batalhão de veterano: 
Manoel Joaquim, soldado reformado addido 
2.4 companhia do 1.º batalhão de veteranos. 
Com'o algarismo 7. 
Victor Madail, yolantario que foi do extincto 
corpo, academico de Coimbra, escrivão do juizode 
direito de, Coimbra, 
Com o algarismo 5, 
João Correia de Faria, doutor êm melicna, 
voluntario academico de Coimbra. 
Com'o algarismo 3. 
Carlos Possolo de Souza, alferes que foi do ex- 
tineto batalhão de empregados, publicos no, Porto, 
Beimeiso oficial graduado da secretaria do Estado 
los negocios da guerra. Tendo sido incluido nn 
relação n.º 11 com a medalha das campanhas da 
liberdade, com o algarismo 2, reclanou e foi-lh 
reconhecido. o direito á mesma medalha com o al- 


Francisco Gomes, soldado que foi do regimen- 
to de. yoluntarios da rainha, guarda da alfandega 
do Funchal. 

- Babino Antonio Teixeira, soldado que foi “do 
extineto regimento de voluntários da rainha gunr- 
da da alfandoga do Panchal. “ 

Salvador Pereira, soldado que foi do extincto 1.º 
batalhão fixo no Porto. 

Francisco, Peixoto, praça que foi do extincto 1.º 
batalhão movel do Porto, guarda da alfandega do 
Porto. ' 

* Como algarismo 2 : 

André Joaquim Pereira, -cabo de esquadra que 
foi do extineto regimento de voluntarios de rainha. 
Alexandre Rodrigues da Silva, soldado que foi 


py extincto batalhão de empregados! publicos tio 
onto. 1 y usas maio cho 
Domingos Caravana Salgado Bello, praça que 


|movel 
Fi 


foi do extincto 'megfiento de voluntarios da rainha 
Antonio Jotquira dé Rrcitas, praça que foi db) 

êxtineto+Le Datalbão nacional do Minho. Ê 
Com o algarismo 1: , 
Barão da 'Totre, Coronel do extincto batálhio| 


E Bartalos. 
Bis ME Pereira Magalhães, pença 


hão de empregados publi- 


repartição nas direções do 


o 


que foi do extineto bata 
cos no Porto, chefe de 
thesonro publico. 

Josquim de Santa-Clara e Oliveira, soldado 
do estincto batalhão de voluntarios do commercio, 

Arrematação de bens cccles 
ticos. — No dia 5 de novembro serão ar- 
rematados no governo civil de Coimbra bens 
pertencentes ao convento das religiosas do 
Carmo, da villa 'de Tentugal; situados no 
concelho de Montemór-o-Velho e avaliados 
em 1:2798400 réis. 

A relação d'estes bens é a seguinte : 
DISTRICIO DE COIMBRA — CONCELHO DE MONTEMÓR-O- 
vetto 
Bens pertencentes no convento, das religiosas do 

'armo , da villa de Tentugal 

Um olival no Escourál com vinte e cinco oli- 
feiras: parte do sul: com os Moraes, de Ponte do 
Lima, norte com Bernardo da Silva Ranhel, nas- 
cente com Francisco Milheiro e poente com Ma- 
noel Barreto — 243000. 

Um olival na Cova do Petite com cinco oli- 
veitas: parte do poente com José Joaquim de Oli- 
veira Machado, nurte com o padre João Pessoa, 
nascente com serventia e sul com José Fernandes 
Couceiro Li 5800. 

Seto aguilhadas de terra ou trinta e cinco 
ares e sessenta: e nove centiares, no sitio dos Agui- 
lhões: partem com herdeiros de Luiz Machado, de 
Ardazubre — 335600. 

Seis aguilhadas e covado e meio de terra ou 
trinta e dous ares; no sitio dos Aguilhões: par- 
tem com D. Maria José de Souza Tavares, da Co- 
vilhã — 283800. 

Quatro e meia aguilhadas de terra ou vinte 
e; dous: ares e noventa e quatro centinres, no si- 
tio dos Aguilhões: partem do norte com o duque 
de Cadaval e sul com 'D. Maria José de Souza Pa, 
vares, da Covilhã — 213600. 

Oito e meia aguilhadas de terra, no sitio da 
Alampnda, ow quarenta e tres aves e trinta e tres 
continres : partem: do poente com o morgado Ga- 
vicho — 1225400. 

Quatro aguilhadas de terra, ou vinte aros e 
trinta o nove cêntiares, no sitio do Alburrejo : 
partem do nascento com D. Maria José de Sou- 
za Tavares, du Covilhã — 283800, 

Quatro aguilhadas, dous covados menos meia 
sesma de terra ou vinte e dous ares e nove cen- 
tinres , no sitio do Alburrejo: partem do poente 
com José Machndo, de Ardazubre, e nascente com 
Jonquim Machado, do mesuio lugar— 285800. 

Quatro e meia aguilhadas de terra ou vinte e 
dons aves, e noventa-e quatro centintes, no sitio do 
Alburrejo:: partem do nascente com terra do duque 
de Cudaval—193200. 

Nove c mein nguilhadas e sete sesmas de ter- 
ae oito arest quarenta e quatro cen- 
tinres, nó sitio da Aljariçã: partem do sul com o 
morgado Picouto e norte com D. Isabel Ferraz, da 


| Crugeira—1773000. 


Dez aguilhadas e covado e meio de terra ou 
cincoenta e dous ares e vinte cinco centiures, no si. 
tio da Aljariça : partem com herdeiros de D. Bar- 
bara de Monsarros, no poente viram nã Algiva— 
1765000. 

Seis aguilhadas, quatro covados e duas sesmas 

de terra ou trinta e quatro ares quarenta e dous 
centiares, no sitio da Aljariça: partem do poente 
com o morgado Gvicho e nascente com terra da 
misericordia de Tentugal —653000. 
Sete aguilhadas e quatro covados de terra ou 
trinta enoveares e move centiaresmo sitio da Aljari- 
ça: partem do poente com Victorino Dias, nascente 
como morgado Gavicho—1193600. 

Onze aguilhadas 6 meio covado de terra ou cin- 
conta e seis ares c cincoenta centiares, no sitio de 
Alj partem do norte com terra que fui do ex- 
tincto collegio da Graça—1713600. 

Dezesete aguilhadas, cinco coyados: e dezeseis 
sesmas .ou noventa ares e noventa e dous centiares, 
no sitio: da Alampada : purtem do poente com ter- 
ra do duque de Cadaval e nascente com terra que 
foi do extincto convento da Graça —259 5 


| seguinte: 
Antonio Pinto Roberto Mourão, D. An- 
na Joaquina de Sant'Anna, João Antonio 
Ferreira de Mendonça e sua esposa, Joaquim 
Antonio Gonsalves de Sousa, Manoel José 
de Sousa Guimarães, sua esposa e sobrinha, 
D. Maria Emilia: de Sá Carneiro, Joaquim 
José da Silva Junior, Joaquim de Mello Car- 
doso Amaral, e sou irmão, Eugenio Sanches 
sua esposa e filhos, Patricio de Sousa Botelho 
sua esposa e filho, João Bernardino Lopes 
Granja, João Antonio Pereira Fiusa, João 
Manoel Pereira, Boaventura B. Homem No- 
ronha, e 22 praças, José Ferreira Cravo e 
2 praças, Manoel Julio Torres Marques, José 
Antonio de Azevedo e 77 praças, Antonio 
Ferrcira de Mesquita, Leonardo Antonio de 
Castro e sua esposa. 


Prisão. — Participa-nos o nosso corres. 
pondente de Braga, que hontem foi preso, 
pelo-proprio administrador do concelho, no 
Largo do barão de S; Martinho, d'aquella ci- 
dade, o professor do Lyceu José Valerio Ca- 
pella, e recolhido na prisão do Aljube. 


Nova estrategia. — Os partida- 
rios teem representado um papel impor- 
tante-em muitas guerras modernas; na-Hespa- 
nha principalmente, onde tomaram o nome de 
guerrilheiros, que lhes ficou. ? 


Na Italia, nos Abruzzos e nas Calabrias, 


zas,e por toda a parte estes episodios dos gran- 
des dramas militares teem todo o privilegio de 
pôr em relêvo as figuras originaes, muitas das 
quaes passam á condição de, personagens le- 
gendarios, . E 

| Na actual guerra americana, o guerrilhei- 
ro Morgan colocou-se no primeiro plâno e a 
sua reconte campanha no Kentucky foi assi. 
gualada por accidentes, aos quaes só falta o 
talento de um chronista para que tenham o in- 
teresse pittoresco dos heroes de romance. 
Um dos factos mais singulares d'esta cu- 
riosa epopêa é o que revelam os jornaes do Sul 
e que constitue uma novidade das mais extra- 
ordinarias na historia dos estratagemas de 
guerra. 

Já se sabe como os telegrammas do geno- 
ral Halleck foram interceptados por um habil 
operador, que, por meio de um instrumento 
portatil, surprehendia na passagem as commt- 
nicações dirigidas aos chefes militares. 

Está agora ayeriguado que esta manobra 
foi praticada em grande escalla por um opera- 
dor que anda ao serviço do guerrilheiro Mor- 
gan, o qual tem impunemente zombado das áu- 
thoridades federaes, e poderosamente ajudou 


Es ainda dão que fazer ás tropas piemonte- 


e | 0 célebre guerrilheiro a ganhar a partida enta- 


bolada entre elle e os chefes dos diferentes 
corpos que lhe davam caça. se 

A «Gazeta» de Augusta conta diversos 
casos d'aquella curiosa campanha. 

O operador chama-se G. A. Ellsyorth e 
toma o titulo de superintendente geral do de- 
partamento dos, telegrammas militares dos 
Estados confederados. a y 

A 10 de julho cortou o fio telegraphico 
entre: Louisvillo e Nashville e adoptou.lhe o 
seu instrumento de algibeira. O tempo era fer- 
riyel; o operador estaya atolado em lama até 
aos, joelhos. Chovia, trovejava, e, graças á 
tempestade, não se deu pela desordem dos 
apparelhos. EA 4 

A estação de Louisyille chi 
Bomlingifireon, | > 


50 csobnilinaueseniiy To 
Ellsworth respondeu ao signal é recebeu 


mou para a de 


versos telegrammas com as noti 
de Now-Lork e Washington. 

— Morgan fez então expedir em nome do 
'prevoste de Nashville para o de Louisville um 
falso aviso de que Morgan estava entre Scotts- 
ville é Gallatin. 

Graças a este estratagema , chegou sem 
embaraço no dia 12 a Lebanon. 

All Elisworth ajustou o seu instrumento 
ao fio e recebeu um signal feito pela estação 
7 para a estação B, e descobriu nos registros 
que a letra B representava Lebanon. 

Respondeu e entabolou-se um dialogo in- 
teressante, porém Ellsworth ignorava qual 
era a estação Z, e para o saber imaginou um 
plano, que lhe sahiu á medida do desejo. 

Telegraphou o seguinte: 

— Está aqui um individuo que aposta cha- 
rutos commigo como vós não eserevereis cor- 
rectamente o nome da vossa estação. 

— Sustentai a aposta. L-e-b-a-n-o-n-J-u-n- 
. E assim? Como julgaes que eu es- 
creveria ? 

— Elle dizia que porieis dous Bem Le- 
banon. 

— Ah! ah! é um pateta! 

— Perfeitamente. 

E a correspondencia continuou no tom 
de perfeita confiança é o operador de Leba- 
non-Junction transmittin literalmente o re- 
latorio do coronel Movre ao general Boyle 
sobre o combate de New-Hope Station, in- 
formação preciosa, porque indicava a força 
numerica e as posições das tropas federdes. 
| Um pouco mais tarde, Ellsworth inter- 
ceptou a ordem dada ao coronel Owens de 
marchar sobre Lebanon e Morgan dirigiu- 
para Midway, entre Francfort e Lexungton, 
no caminho de ferro de Louisville para esta 
ultima cidade. Alli obrigou o operador fe- 
deral a fazer-lhe conhecer o seu systema 
e a dar-lhe o registro dos signaes, e assim 
recebeu e expediu telegrammas, relativos a 
Morgon, desconcertando as forças que o pei 
seguiam. 

» D'alli foi a Francfort e recebeu u 
pacho do brigadeiro Ward, ordenau 
general Finnell que marchasse com todas as 
suas forças contra Morgan, que devia ter sa- 
hido de Versailles n'aquella manhã com 85 
homens e'marchar na direcção de Greorge- 
town, ao qual respondeu: 

« Morgan com mais de 1:000 homeris 
passou d'aqui e tomou pela estrada velha de 
Francfort. Podeis fiar-vos neste aviso » 

Seguiu-se a contratordem do general 
Ward, e Morgan proseguiu tranquillâmente 
o seu itineratio. : 

Não seguiremos mais longe o relatorio, 
que abrange uma multidão de incedentes , 
qual mais audacioso e extraordinario. 

Novo impulso à mineração. — 
Folgamos com a resolução tomada pela ra- 
partição de minas e exarada nos artigos do 
decreto de 13 do mez passado, pela qual 
são obrigados os descobridores de qualquer 
miha a seguirem os tramites marcados na lei, 
dentro de 8 mezes da data do manifesto, sob 
pena de perderem os direitos por via d'elle 
adquiridos; porém será justo por outra parte 
que o governo, quanto em si couber, providen- 
ceie sempre de modo.que se abrevie na secreta- 
ria o respectivo processo e não softra este 
as costumadas delongas, que tanto prejudicam 
0 progresso da industria mineira, dificultando 

de ipreaso ea tendeni 
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des- 
o 'ao 


rego que tão util e impor- 
w 


5 este paiz. 
e erno imitar n'esse pj 
toa expedi ne semelhantes negocios ago- 
ra estão tendo no, reino visinho, aonde nos 
consta, por exemplos e casos recentes que 
poderiamos citar, que dentro dos mesmos 8 
mezes se teem concluido todos os termos le- 
gaes e effectuado a concessão definitiva, — 
começando, por conseguinte, essa rapidez e fa- 
cilidades a attrahir para alli os capitaes es: 
trangeiros que buscam emprego na mesma 
industria. 
Esperamos da ilustração do nosso govc 
no que não ha-de querer ficar atraz de tto 
louvavel diligencia, e compenetrando-se bem 
da verdade do axioma inglez «o tempó é di 
nheiro», evitará tudo quanto possa retardar 
alayra das ricas e numerosas minas que Pôs- 
sue este abençoado torrão. 


tovimento dás cadeias da Relaçã 
no dia 25 N 


ENTRARAM 

i Antonio Roldão, (o Preto) alfaiate, do Atr- 
ola. REAL ja 
E Carlota Joaquina, solteira, costureirã. Es- 
tão à disposição do juizo do 1.º districto cri 
minal, po 

comme cam pemem SABIRAM mm 

. O marinheiro sueco, que estava preso por 
grdetndo consul,foi solto por ordem do mesmo. 


COMMUNICADOS 


Asylo de Mendicidade | | 
Foi entregue no cofte do Ásylo Portuense de 
Mendicidade pelos ill.es anvs. José Joaquim dá 
Costa, Domingos José Soares dn Silva é Prúficis- 
có Guedes de Azevedo a quantia de 508000 réia, 
como legado que o fullecido  snr.. Josó Antonio da 
Costa deixou ao mesmo asylo. à 


—— mom 1 
ê Sar, redactor. 
Não posso deixar de lhe fazer saber, para que te: 
nha publicidade, a prova que o regimento 14, com o 
seu valente coronel à frente, deu na oteusião dos ul- 
timos acontecimentos de Bragã, do qué anação é o 
govérno devem contar com q fidelidade do exercito, 
que, felizmente, chegou. a, comprehender que a sua 
missão não é fnzer ministexios, mem mudar a fórma 
politica do paiz. Era um gósto vêr áquelles, rostos 
com a alegria desenhada, que lhés trasbordava dos 
corações, por terem ocensião, segundo pensavam, de 
mostrar à sua fiel adhesão 2 todo q goyerna qua lo; 
gitimamente se achar constituida, apesar de uasi 
todos fazerem sacrificio ou deixar suas casas o fahl- 
lias, o que tudo esquece pnssados os momentos de re- 
véio e aflicção ; mas rênlmente o regimento aprom- 
ptou-sé com grande brevidade e marchou na) melhor 
ordem e disciplina, e se d'este conjuncto de circum- 
stuncias, proprias dos militaresda Beira, não lavinin 
de seguir-se neções heroicas não sei d'onido espéral-ns, 
Era para yêx como tão galharda gente retirava no 
quartel tão acejada g arranjada como tinha sabido, 
mas com um certo pesar de não ter tomado parte di 
recta na pacificação da bella provinêi do Minho. O 
exe.m genéral visconde de Santo António” fai espo- 
valo, e, colocando-se á frente do regimento, o acom- 
panhóu ao quartel, onde, reunindo os dignos ofijeja 
lhos repetiu o que nº Sespedida lhes dissgra úcarça 
das seritimentas qua Fem ta conserya a favor de tão 
boa tropa e os lepsnldou le se irem apresentar ' pay 
virem incomodados du marcha que por causa “da 
dacnça do éxe.m coronel foi feita debaixo de ardento 
'sol, pois eram tres horas da tarde, quando entrou, m 
cidado. Façamos vatos para que este bello corpo Sa 
conserve em tão baas disposições e que o seu dignb 
cominandanto hreve se restabeleça do incommado 
por que está passando. - U 


| Vizeu 20 de setembro de 1862. 


... 


O SE : 
“Aos snrs. lavradores . 
«RB! uma, verdade reconhecida, por todos; m 
muito principal o indubitavelmente pela classe 


lustrada dos agricultores, que às terras, tendo ag 


PECA as agem TE 
de boa qualidade para irrigações, não sómente segu- 
ram a colheita, como tambem a multiplicam muitas 
vezes mais em relação áquella produzida por terre- 
nos não regados. Fazem mais ainda: tirado o pro- 
ducto da primeira colheita admittem outras novas se- 
menteiras, produzindo assim por duas vezes no mes- 
mo anno, tornando-se por este modo os terrenos 
seccos com um valor mais que triplicado, tanto para 
o lavrador como para.o proprietario: 

Conseguir portânto, é com pequeno e insensi- 
vel dispendio, a rega necessaria para as suas ter- 
ras, é, sem duvida alguma, um objecto da mais alta 
e mais decidida vantagem para todo o lavrador. 

- Uma empreza estabelecida em Lisboa e devida- 
mente habilitada por effeito de novos incios de ap- 
plicação e outros até agora não usados n'este paiz 
não tem duvida de se prestar a fazer regar quaes- 
quer campos, nonde isso seja possivel e se possa 
dispor das aguas necessarias, é muito principal- 
mente nas margens dos nossos rios e ribeiras. Do 
mesmo modo n'aquelles terrenos nónde, encontrando- 
so facilmentô agãas a pouca altura e em tal abun- 
dúfcia de poderem vantajosa é Inrgamente serem 
aproveitadas, convenha aos lavradores e a esta em- 
preza applical-as para a irrigação dos campos. vi- 
sinhos. 

Os furos artesitnos, quando a sua execução 
seja util a esta empreza, hão-de merecer do mes- 
mo modo a sua attenção. 

“Tambem a mesma empreza não duvidará, não 
só em decidido e incalculável beneficio da saude 
publica; como tambem no do aproveitamento de 
muitos terrenos , quando isso Seja possivel, e os 
seus interesses não sejam sacrificados , fazer pro- 
ceder no enxugumento de pantanos, lagõas e ter- 
renos alagadiços , ou isto seja aproveitando-so ou 
não as suas aguas. 

Para os fins que ficam indicados tem esta em- 
preza de dispender muito grandes quantias, mas 
não sendo justo que-sem q devida segurança de 
bom resultado ella vá arriscar tão valiosa impor- 
tancin; e sendo indispensavel marchar com muita 
prudencia em objectos d'esta ordem, por isso ella 
pareceu-lhe conveniente antes de tudo dirigir-se 
por este modo a todos ossnrs, lavradores a quem 
Convenha e assim o queiram , e que se julguem 
no cuso, de poder aproveitar-se d'esta immensa van- 
tagem em, favor dos -seus interesses agricolas, con- 
vidando-os muito attenciosamente à entenderem-se 
com a mesma empreza, o mais tardar até ao fim 
do mez de noyembro proximo futuro, indicando-lhes 
os seguintes pontos: + d 

1º Qualo numero de metros quadrados ou de 
varas de terreno que pretendem regar, não se po- 
dindo freitas menos de, Gina jo aattáio da-100. 
metros ou varas. 3 

2.º Se esses terrenos são juntos ás margens, 
dos rios ou ribeiras, ou se estão d'elles distantes, 
e a quantos metros ot yaras, e m'esteciso se o seu 
proprietario alcança. por elles passagem para as 
aguas de que possa precisar 

3.º À quantos metros ou varas se acham esses 
terrenos mais altos do que o nivel d'esses rios ou 
ribeiras em relação 4 sua altura regular no verão. 

4º Quantas regas querem que elles recebam 
em cada estação ou em cada mez, é em quaes d'el- 
les, e quantos anneis de agua pretendem para cada 
uma d'essas regas, contiindo 64 pipas de 25 almu- 
des por cada annel. 

5º Por quahtos aimos pretendem essa rega, e 
so estilo dispostos & darem Segurança para o forne- 
cimento d'essa quantidade de fgia em cada ano, 
não podendo ella diminuir n'aquello espaço de tem- 
po, mas sim augmentar, sendo porém este augmen- 
to concordado com à empreza. À h 

6.º Todos os mais esclarecimentos que julgarem 
necéssarios. 

A empreza receberá tambem propostas para o 
enxugamento dos pantanos ou lagõas e de terrenos 
alagadiços. z 

Estas propostas, beim como a correspondencia 
dos snrs. lavradores, sobre o objecto de que aqui 
e trncta, é indispensavel que, sejam apresentadas a 
esta empreza dentro do praso já indiendo, por isso 
se tornam indispensáveis bastantes mezes para os 
arranjos necessarios, a fim de que a irrigação dos 
campos e o enxugamento dos gistanos possa já 
comer à affectuar-se no vorito do anno seguinte de 
1863, 


Mas esta empreza julga dover declarar que 
ella não poderá encetar o desenvolvimento dos seus 
trabalhos sem que tenha toda a segurança de cn- 


dy 
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EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 21, de Pariz de 20, 
do Havre e Bruxellas de 18. a 

O «Constitutionel» de Pariz fallou de untas 
notas no sentido da solução da questão roma- 
na, que concordam com à promessa feiti pelo 
rei Victor Manoel á deputação provincial de 
Forli, que o foi felicitar por motivo do casa- 
mento de sua filha com o Rei de Portugal. . 

A «Independencia belga» falando a este 
respeito diz que são apenas esperanças, e que 
o facto real é que na actualidade mão ha ne- 
gociações abertas sobre o assumpto entre Pa- 
riz é Turin, e que por emquanto continua tu- 
do suspenso. 

Diz que, a dissolução do corpo legislativo 
está até certo ponto ligada ás resoluções que 
o governo francez tenha de tomar relativa- 
mente aos negocios de Roma. 

Se se decidir pela evacuação terá de a 
preceder de uma renovação da representação 
nacional, mas se quer conservar O atatu quo, 
desnecessário lhe é consultar de novo as dis- 
posições do suffrágio universal. 
| O jornal belga assevera que sobre este 
ponto nada está decidido, que se tracta do 
trabalho preparatorio porque Mr. de Persigny 
é dos que considera a dissolução necessaria, 
porém até ao presente encontra vivas rosis- 
tencias nos ministros seus collegas e não con- 
seguiu ainda fazer com que o imperador par- 
tilhe as suas convicções. 0 

A «Diséyssão» de Turin desmente a no- 
tícia dada pela «Agencia Renter» de que o 
governo italiano dirigira ás suas legações no 
estrangeiro uma circular sobre. os. ultimos 
acontecimentos, na qual fazendo valer a victo- 
ria de Aspromonte, acrescenta que Garibaldi 
obrava no sentido dos votos da Italine que a 
revolução era uma prova da necessidade de 
restituir Roma á Italia. 

Em vista do desmentido da «Discussão» é 
permittido duvidar da noticia. 

O marquez Pepoli, membro do gabineté 
italian chegou no dia 17 a Pariz. E” decrer 
que esta viagem tenha ym fim importante e 
com relação 4 questão que mais pregccupa 
pa actualidade o governo de Victor Manoel. 

Está definitivamente resolvido que Gari- 
baldi seja julgado pelo Pu, lombardo. p' 

O general Pallavicini obteve uma licença 
de 2 mézes que vai passar em Pariz. 

Um telegramma de Napoles diz: que os 
carabineiros pontificios arrancaram uma ban- 


Este facto não é absolutamente destituido 
de significação. 
rosegrn AS 
Despachos dos fornaes estrangeiros 


* RAGUSA 18. — O principe de Labanoff 
interveio cnergicamente em Constantinopla 
contra o exilio de Mirko e contra o estabeleci- 
mento de estradas militares no Montenegro. 

O chefe des insurgentes da Herzegovina, 
Luca Vukalovitch, é amnistiado com a con- 
dição de prestar juramento de fidelidade 4 
Porta. 

Os christãos d'estes paizes poderão eleger 
livremente os seus vayvodas. 

- VIENNA 18. — Segundo um jornal, os 
representantes austriacos decidiram não to- 
mar parte nas deliberações ácerca da reforma 
federal que devem ter lugar em Weimar, por 
a ordem do dia das deliberações ter sido redi- 
gida n'um estylo forte. E', porém, provavel 
que vão á reunião que pelo mesmo motivo 
deve haver em Francfort. 

BERLIN 18. — A commissão do orça- 
mento foi unanime em considerar pouco satis- 
factorias as explicações dadas pelo ministe- 
rio. 

Amanhã discutir-se-ha o mesmo objecto. 

FRANCFORT 19. O governo do du- 
cado de Nassau declarou adherir ao tractado 
de commercio franco-prussiano, com a condi- 
são de que os ontros governos do Zollverein 
deeni tambem a sua adhesão. 

TURIN 18. — O conde de Stackelberg: 
foi esta manhã recebido pelo rei,-a quem apre- 
sentou as suas credenciaes. 

O embaixador russo visitou depois o prin- 
cipe de Carignan. 

LONDRES 18. — A comuissão garibal- 
dina recebeu o seguinte telegrumma de Spez- 
zia; datado de hontem : E 

« O doutor Partridge viu Garibaldi. Ve- 
rificou que a bala não entrára na ferida, mas 
que ferira e fracturára o malleolo interior des- 
cobrindo a articulação. Ainda que os moyi- 
mentos são dolorosos, a inflammação cessou e 
a ferida melhora. 

A saude geral do doente é satisfactoria. » 

LONDRES 19. — N'um «meeting» que 
houve em Dublin redigiu-se uiná representa- 
ção a fim de pedir a lord John Russel: 1.º para 
que intervenha junto do imperador dos fran— 
cezes para a immediata evacuação de Roma : 
2.º para usar da sua influencia para Garibal- 
di e os seus tompanheiros não soffrerem ne- 
nhuma pena por motivo da sua tentativa, que 
tendia a remediar à desgraçada situação em 
que se acha a Italia por causa da occupação 
de Roma. e 
O «meeting» a favor de Garibaldi, que no 
dia 17 teve lugar em Birmingham, sob a prê- 
sidencia do «maire», contava de 3 a 4:000 as- 
sistentes. o 

IDEM. —Hontem 4 noute houve um nu- 
meroso «meeting» em Whitting-Club, com à 
fim de testemunhar as sympathiasinglezas por 
Garibaldi e protestar contra a oceupação de 
Roma. 

O «meeting» adoptou por unanimidade 
uma proposta pela qual declara exprimir a 
sua profunda sympathia por Garibaldi des- 
graçado, emittindo a esperança de-que o he- 
roe se dignará visitar Londres, aonde rece- 
beria de todas as classes do povo a hospitali- 
dade devida ao seu nobre caracter. 
ta pede que'o «comité» | 

Mão para pedir ao m 


Nenhum membro do parlamento estava 
presente a esta reunião. 

O lord-maire convocará um «meeting» ga- 
ribaldino para Gruildhall e presidil-o-ha elle 
mesmo se para isso receber pedido assigna- 
do por um sufficiente numero de cidadãos: 


Com data de 13 do corrente; escrevem 
de Napoles & «Patrier 

A situação de Napoles melhora todos dias. A" 
excepção do jornal “IE Popolo de Ttnlia», todos os 
outros orgãos da imprensa recomeçaram as suas p- 
blicações, e até so principiaram a publicar mais 
duas novas folhas. 

No entanto a authoridade continua à ter pre- 
sos no mais rigoroso segredo os deputados Mordi- 
ni e Pabriza, A z 

Na provincia, o partido de acção está desar- 
mado é reduzido à iniieffencia, ao ménos por algum 
tempo. Em Nicastro e em Catanznro, na Calabria, 
prenderam não só os chefes, mas um certo nume- 
ro de membros das sociedades operarias, aceusados 
de ter feito rasgar os editnes com a proclamação do 
estado de sitio. 

A somana passada, um antigo gendarme ten- 
tou insurgir o povo de Sleiglinno, perto de Catan- 
zaro. Percorreu a aldeia com uma bandeira bran- 
ca, gritando : «viva Francisco 11 1» Os seus gritos 
não encohbraram beho, Foi preso pelos aldeãos e 
entregue á authoridade 

im Piedimonte, um rico rendeiro é outros 
dons proprietários d'esta communa, que tinham 
sido agarrados pelos Iadrões no dia 3, foram res- 
tituidos 4 liberdade no dia 9, porque ns suas fami- 
lias acabavam de pagar o resgate de 1:5000 du- 
cados que fôra exigido para a libertação dos pri- 
sioneiros, 

Na miontânha de Corpoli, perto de San Ger- 
mano, 40, Indrõos agarraram um sacerdote, que 


“| passá por liberal, e fuzilaram-no. Outros dous per- 


sonngens, apanhados pelos mesmos Indrões estive- 
ram dous dins em captiveiro, até que as suas fi 
miliáis enviam a somma imposta pará o seu ros= 


te. 
DOG Mito do augmentarso o efectivo da cayal- 
laria nas províncias moridionaes. Sejs rogimentos 
d'esta arima vão sor múndados para as planicies da 
Puilha, aonde as estradas estão pouco seguras. 


-Lê-sé no «Morning Post» de 17 do cor- 
rente : 

Os Estados do Sul de America provaram no 
mundo que podiam manter a sun independencia ? 
Da resposta n esta pergunta deve depender a regra 


“| de proceder adoptada pelos Estados neutras, Não 


fuzemos esta pergunta so Norto ; pois, por T92ões 
bem simples, n sua resposta seria negativa, Pam- 
boimia não faremos aq Sul, pois, por razões não me- 
nos evidentes, responderia pela afirmativa. 
“Primeiramente deve estar bem claramonte en- 

endido que, da parte de um Estado, o pader de 
conservar a sua independencia do mancira a fazor- 
se reconhecer não excluo virtualmente 'n possibili- 
dado do que essa independencia se porca. 

A 'Purquia poderin bem não estar cm estado 
de sustentar sua independencia n'uma guerra om 
ue fusse só n combater contra a Russia; mas não 
Epor isso que: dalsaria de tér direito de ser foco- 
nhecida como Estado independente. Basta que um 
Estado prove no mundo que, segundo todas as pro- 
babilidades, poderá manter à sua, independencia sem 
ausilio de intervenção extrangei: 

Os juizes porém d'ossa probl 
às Estados polos quaes se deseja ser reconhecido 
E" completamente um negocio de julgamento. Os 
Estados não so devem apressar muito a reconhecer 
n.sobêrania das potencias recentemente nascidas, so- 
bretudo quando teem tido uma origom que tem mn 
enractor rovolucionario ou quasi revolucionario; mas 
tambem se não devem demorar em admittix titulos 
bem e devidamente estabelecidos. 

O governo da França reconhecou a independen- 
cin das colônias revoltadas da America, muito tem- 


deira italiana arvorada pelos operarios do 
caminho de ferro na fronteira romana, O com- 
mandante de Ceprano pediu satisfação às au- 
thoridades-pontificias, e -o -genoral france; 
Montebello foz restituir a bandeira. 


po antes d'ellas terem de miodo algum provado que 
lhes era possivel finalmente estabelecer a sua inde- 
pendencia; mas como essa independencia por fim 
se estabeleceu, o acontecimento justificou a márcha 
ida pelogovertia fran po e 
q si mesmo, E" bem yeidai 


que 


se acto foi dictndo mênos pélo jfilgniricnto do que 
pelo desejo.de lesar a Gram-Bretanha. 

Se os Estados confederados do Sul conseguiram 
demonstrar que podem manter a su independen- 
cia, terão razão para se queixarem Wella não ser 
reconhecida. Por dezoito mezes, e sem interripção, 

* souberam fazer andar o governo da sua escolha ; du- 
rante o mesmo tempo proseguiram uma guerra sem 
exemplo com respeitaveis exercitos que combateram 
com uma vantagem quasi constante. Obrigaram os 
exercitos do governô de jure a renunciar ao sitio da 
sua capital; bnteram-nos em todos us encontros, e 
hoje por seu turno levaram a guerra de ofensiva 
ao territorio dos seus adyersarios. 

Com uma população Te 6 milhões de almas re- 
pelliram a invasão de uma população cinco vezes 
mais numerosa. Eis as razões em que se apoia a 
confederação do Sul para pedir o: seu reconhecimen- 
to pelas nações independendentes do mundo, e se o 
seu direito não está peremptoriumente estabelecido, 
merece certamente a mais séria attenção. 


——— em 

Hontem só no fim da tarde, quando estava 
feita toda a tiragem, é que recebemos o se-, 
guinte telegramma, que provavelmente foi de- 
morado por interrupção na linha : 


TELEGRAPHIA ELECTRICA 


DESPACHO N.º 14289 
Ao Commercio do Porto 


(Do sen correspondente) 


PARIZ 23.—0 principe Napoleão e 
sua esposa a princeza Clotilde parti- 
ram para Tarin a fim de assistirem 
ao casamento da Senhora D. Maria 
Pia de Saboya. 

Seguem o mesmo caminho Mr. Be- 
nedeiti, embaixador francez em Tu- 
rim, Co cavalheiro Nigra, ministro de 
Nalia em Pariz. 

Garibalbi escreveu uma carta em 
que diz que, logo que esteja curado, 
irá para a America defender a causa 
das republicas, 

BERLIN 23.-0 ministerio pediu a 
demissão. 

VERA CRUZ 24. -Desembarcaram 
2:000 francezes. 


É COMMERCIAL 


PORTO 26 DE SETEMBRO 


Metaes [0A Var 
Peças de 85000—a prata. ...... 78980: 85000 
Onças hespanholas— a ouro. ...., 158200, 155800 
Ditas mexicanas — a ouro....... 145300 145450 
Soberanos— à prata. 43490 43500 
Ouro cerceado — q otir 15990 23020 
Patacas lespanholas— a prata... 5980 8950 
Ditas brazileiras— a prata. . 8920 3950 
Ditas, novas (de 25000) valem 5880 5950 
Patacas mexicanas — a prata 8920 8950 
Prata em barrá—a ou 8128 5125 
Cinco francos — a ouro. 8860 5900 
Alfandega do Porto 
Receita dá alfandega do Porto de 1 a 
24 de setembro. “o. 2247328050 
Idem no dia 25... 1. 59973095 


230:7298145 


Despachos de exportação 
' Setembro 25 
RIO DE JANEIRO. — Na galera Europa, J. L. 
Rios & Irmãos, 2 caixões com figuras; Couto & Filho, 
7 fardos de capachos; A. V. Ferreira, 4 caixões e 2 
hs IDEM lera Africa, Viuva Azevedo & 
«— Na galera Africa, Viuva Azevedo 
Filhos, 150 e fetos com vellas e 40-Wtoi com PE 


ersos ; nha, Porto, 
: À. G. dos Santos, 5 pipas c: 
a Costa Gitimarães, 5 ditas com dito. 
.—Na barca Lina 1.º, J. E. dos Santos, 2 
caixões com doce, 1 barril com nozes, 1 pipa com vi- 
nho, 57 caixões com dito engarrafado. 

IDEM. — Na barca Silencio, M. FP. da Costa 
Guiinarães, 5 pipas com. vinho e-60 caixões com dito. 
engarrafado. 

BAHIA. —- No brigue Mercurio, A. M. de Fa- 
ria Couto 40 cnnastras com: alhos, 11 barris com 
salpicões, 6 caixas e 116 ancoretas com figos, 14 
bárricas com nozes e 1 caixão com materias phos- 
foricas; J. L. Alves, 20 volumes com ferragens. 

 MARANHÃO.— Na galera Adamastor, M. Fins 
& C. 390 caixas com figos; M. F. da Costa Gui- 
mardes, 7 pipas com vinho é 120 caixões com di- 
to engarrafado. 

COPENHAGUE.—No brigue Johnny, W. Stan- 
nius & Ca 3 1 pipas cora vinho. 

GOTHEMBURGO. — Na escuna Prinss Gus- 
tave, W. Stannius & Ca 7 pipas com vinho. 

ROTHERDAM E ANTUÉRPIA. — No vapor 
Gustave Pastor, D. M. Feuerheerd Junior & 0. 
1 pipa com vinho, F. Chamiço Filho & Silva, 1 
dita com dito; Companhia Perseverança, 20 cai- 
xões com antimonio . 

STOCKHOLMO. — Na escuna Hoppet, Tay- 
lor Fladgate & Yentman, 23, pipas com vinho. 

LEITE —Na escuna Guillelmo, J.J. T. Rai- 
nha, 159 canastras com cebolas e 2 caixões com 
doco; J. S, Johnston, 10 enixas com cebolas; M. C. 
dos Santos 120 ditas com ditas. 

“LONDRES: —No patacho Thomaz, J.J; “D 
Rainha 

ID) 


vi 


, 420 cuisas com cebolas. i 
EM.— Na escuna Glamorgan, D. A. Soares, 


20 pipas com vinho. 

IDEM, —No vapor Iberia, Daw & C,T pi- 
pas com vinho; 6 Browne & Ca, 1 ditá com dito; 
M. Gassiot & (. 62 ditas com dito; Smith Wood- 
house & C.4 6 ditas com dito; J. M. V. da Cruz, 
10 caixas com figos; G. e João Graham & C4, 14 
pipas com vinho; Taylor Fladgate & Yeatmam, 15 
ditas com dito; Ofley & Cramp, 23 ditas Com dito; 
Croft & 02, 1) volumes tom dose e, 0 pipas com 
vinho. Erg, 


Termos de carga 

ADA Setembro 25. ; 
OLHÃO. —Cahique Senhor da Bon Morto, 35 

metr.cub., mestre Viegas. 


Completa descarga 
- Setembro 25 
OLHÃO. —Cabique Senhor da Boa Morte. 
AVEIRO. —Hinte Santa Cruz. 


Generos despachados ara consumo 
Setembra 25 
Assucar — 1 caixa, 38 barricas e 105 saccos. 
Café—17 saccos. 
Arror—65 saccos. 


Generos despachados pela meza da 
4 estiva 
Setembro 25 
Salitre—45 snecos, 
arras de ferro- 14. 
Ditas om feixes — 195. 
Verguinha—1018 feixes. 
Arcos — 1322 feixes. 
Chapa de ferro—100 feixes. 
Um enrrinho, 
Manteiga barris. 
Enxofre em flor — 150 barricas, 
Oleo de linhaça —4 pipas. 
Agua-raz—4 barris; 
Uma enrruagem. 
Milho—uma porção. 


Movimento dos vinhos e aguas- 


ardentes 
Seltmbro 25 A 
Litros 
* DESPACHADO PARA DEPOSITO 
21500,00 
DESPACIADO PARA CONSUNO “ 
Vinho maduro... .....ccees ..  BBTAO 
* DISPACHADO PANA EXPORTAÇÃO 
152533,00 


Vinha 


REVISTA COMMERCIAL 
Porto 25 de setembro dy 


Cambios 
O paquete francez Estremadura trouxe pouco 
papel sobre Londres;o que fez com que a cotação se 


que tem havido vendas por 541/, 90 d. d: e 90 d. v,, 
papel de ptimeira classe, porém o. preço mais regular 
foi de 541, Sobre Paris houve pouco papel do Bra- 
il, epor isso continua nominal a 526 por: 8 fr.; 6 s0- 
bre Hamburgo 48 1/o. 

Acções 


Exceptuando algumas vendas de inscripções é 
alguma procura nas neções do banco Unido, não te- 
mos a mencionar transacções nos de mais papeis de 
credito dignas do referir-se. 

As inscripções regulam no nosso mércddo de 46 
1a 0 463). 

Continua a ser a taxa do juro nos bancos de 5 
abpe R 
Estado de mercado 


As transacções mais importantes que houve no 
nosso mercado foram cm aguardente, ; 

A que teve mais procura foi a ihgleza de 
cerenes, sendo o seu deposito actualmente muito 
limitadê, 

Em generos coloniaes pouco ha que mencionar. 
Alem da pequena existencia aceresceu a circums- 
tancia de não haver importação, por isso as vendas 
foram muito insignificantes. é 

A falta do algodão no mercado é manifesta 
Os proprictarios dos estabelecimentos vio parando 
os teares 4 maneira que lhe vai escasseando a mi- 


mente, esta industria totalmente paralisada. 
As cotações dos differentes generos de impor- 
tação não sofireram alteração. 
No mercado de exportação notamos apathia 
no commercio de vinhos. R ê 
No Douro tem já havido algumas vendas po- 
rém ha alli pouca animação em compras. 


Importação 


AGUARDENTE: — Importatam-sé : + 
De Glasgow, no vapor inglez De Bruss; 161 
pipas — De Valencia, na escuna Carolina, 120 pi- 
pas — De Barcelona, na goleta hespanhola Ange- 
lita, 78 pipas — De Valencia, no, palhabote Duar- 
te 1º, 50 pipás = De Glasgow, no vapor inglez 
Rokeby, 144 pipas. 
Houve n'esto periodo maior movimento n'este 
genero. A que teve mais procura foi a ingleza de 
cerenes. D'esta fizeram-se bastantes remessas para 
o Douro para beneficiar os vinhos da presente rio- 
vidade, 
Rogulou a hespanhola 1805 a 1858 rs, e a 
ingleza 1403 a 1608 rs. a pipa, a dinheiro. 
ASSUCAR. — Apenas se importaram 658 sac- 
cos 6.38 barricas, pelo: vapor Iberia, de Londres. 
Houve algumas pequenas vendas rios de Per- 


“| nambuco, regulando o branco bom; 28300 a 23400, 


dito somenos 28050 a 25100 e o mascavo 15500 
a 1370. y 

Do Maranhão venderam-se 200 snecos e cerca 
de 200 baíricas, o branco à 28100 & mascavo de 
15350 a 15500, dito bom a 13900. 

Venderam-se algumas pequenas quantidades do 

Dídiiêo, piocedente de Taglhtirrã à TA9OD 5: 
O mercado pode-se considerdr sem depositos, 
porém , será supprido com os seguintes carrega 
mentos a chegar: do Rio, barcas Activa e Ami- 
zade; de Pernambuco, brigue Amalia 1º; da Ba- 
hia, barcas Laura, Douro e Restauração; do Ma- 
ranhão, a galera Aurora. ) 

ALGODÃO. —Não houve entradas. Consta a 
venda de 20 saceas a 440 réis. 

Exportaram-se 49 saccas para Liverpool e 150 
para Barcelona pela escuna hespanhola Angelita. 
Ainda existe algum deposito, porém, com des- 
tino a exportação. . 

. ARROZ. — Importaram-se de Inglaterra 1 


suecas. á R 2 
“Tem-se vendido avultadas quantidades de 45000 
a 58400 réis. = ' 
CAFE!—Não houve entradas. ,. 
Venderam 50 saccas do Rio de 338504 33900 rs. 
CACAU. — Não se importou. Não consta ven- 


das, 
COUROS.—Não houve entradas. Era completa 
apaíbia á 


do Rio Grande, grandes. . 
ã : pequenos 
Salgados de Pernambuco, Mnranhão, Pa- 


Ré 6 BRNIRSS dai mniqaio meio oiee aero 120 a 125 
FARINHA DE PAU. ão houve entradas. 

Veuderam-se 100 saccas do Rio a 28900 réis e 5O di- 

tas do Maranhão a 23800 réis. 

GOMMA DO BRAZIL.— Não se importou. 

Consta que se vendera nma pequena quantidade 

de paneixos do Maranhão. Ignoramos o preço. 


MELAÇO.— Não houve entradas, Não consta 
transacções. 
Exportação 
AGUARDENTE NACIONAL. — Pequenas 


vendas, e regulou de 2205 n 2808 réis a pipa, a di- 
nheiro. SIE 

AZEITE, —Tom sofífido álguiha baixá, fião po- 
las quantidades vindas ao mercado, mas porque al- 

uns especuladores que teem depositos, reccinndo 

Ehise posla, monirel o tratam dei andor fidenão 
em resultado o barateio do genero. Actunlmento xo- 
gula 58500 réis o almide. agi! 

SAL.—Cotação do graudo 548 réis, do imiudo 
383 a 408 réis o milheiro, 


LÃ.—A de 'Traz-os-Montos regula de 38250 a 
88800 réis. - ' 
Exportaram-se pára Inglaterra; desde 11 a 25 
do corrente, 138 sacens. . 
VINHOS. — Não consta que 
transheções n'este pequeno periodo. 

Nesta ejocha é nntural a apathit, porque os 
preços dos vinhos da presente novidade muito devem. 
influir no mercado. 

Consta que se tem realisado al 
Douro de 403 a 605 réis. 


se efectuassem 


lgumas vendas no 


Idem 26 


CAMBIO SOBRE LONDRES 


A 90-dias data e 90 dias vista... 


En 04% 


Praça de Lisboa 28 de setembro 


Rendimento dn nlfandega grando de 
Lisboa de 1 a 22 de setembro... 
Tdem no dia 23 


208:9885215 
9:3655182 
218:3538397 
Cotações omcines 
Inseripções d'assentnmonto, juro 
pago até no fim do 1.º semes- 


tra de 1862... 46 Mp 0/46 3h 
Coupons idem... ... 46 3a m 46 3 
Certificados . , mafia 44 a 441 
Titulos de divida publica [an- 


tigos].. 
Titulos de di 


Fundos estrangeiros 


yolotim, tolegraphico 
=: Bolsa de Madrid, em 23 de setembro—3 por cen 
to consolidado à 50,60 —3 dito differido a 44,95. 
Bolsa de Paris, em 23 de setambro= por cen- 
to frances à 69,054 1), dito 96,70. 
Bolsa de Londres, em 23 de setembro —Consoli- 
dados 93 1/ a 985. 


PARTE MARITIMA 


Sahirá de Edabiooy de 28 'a 80 do corbnté, para 
Senthampton, o vapos ing, Pynes-em 3, para a Ma- 
deira, S. Vicente, S. Thingo, S. Thomé, Ambriz,Loan- 
da, Benguela e Mossamedes, o vapor D. Estephania; 


não clevasse mas antes declinasse algúima Cosa, por | — 


teria primeira, e terêmios de ver em breve, infeliz- | e 


Deposito do primeiro 100 milheitos, do segundo | 


para o Rio de Janeiro, a barca suee, Princeza Louisa; 
para o Rio de Janeiro é Gon, o brigue Lidador ; para 

'ernambuco, o brigue) Florinda- em 2 de outubro, 
pata à Bahia, o brigãe Mondego. . 


Porto 25 de setembro 
ENTRADAS 


LISBOA.—Vrapor Lisbon. 
Não salitu embarcação alguma. 


Idem 26 
48 11 nonas DA Miva 


Fica fóra da barra : 
Uma galera, 

Um brigue italinnio; 

Hinte Senhora da Guia, 

O vento é 8. O (brando) co mar agitado. 


Lisboa, 23 desetembro 
ENTRADAS 
ALEXANDRIA E MALTA, 10 dias. — Va- 
por paq. ing. Sicilian, 4 
GIBRALTAR, 3 dias. — Vapor fr. Lisbonne. 
MALAGA GIBRALTAR É CADIX, 4 dias. — 
Vapot paq. fr. Ville de Lisbonne. 
LONDRES, 6 dias. — Vapor. ing. Rebecea. 
MARSELHA, 21 diás.—Phtacho fr. Marie. 
GLASGOW E CORK, 6 dias.—Vapor Torre 
de Belem. 
-— Patacho suec. Wandrinsgsmain (artibado) 
POOL, 8 dias. — Palhabote ing. Albertine. 
OLHÃO, 4 dias —Escuiia Activa. 
GOA, 139 dias.— Brigue Taxujo & Filhos. 
SODERHAMN, 32 dins— Barca norueg. Pre- 


iosa, 
S. MIGUEL, 12 dias. —Patacho S. José 2.º 


SAmIDAS 
CADIX RRRALTAR E MALAGA — Vapor 
paqs fr« Villo de Pariz, 

EIVERPOOD NV ipor paq. ing. Si 
LIVERPOOL — Vapor ing. Sicili 


lian. 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relaçao a portos de Portugal 
ENTRADAS 
17 de setembro Em Southampton, o yapor Tartar, 
i de Londres e sabiu para Lisboa, 

3 Em Bergen, o George dela 

da Figueira.—Em 6, o Czat, da 
gueira. 

“o SAHIDAS 4 

1 de setembro De Gravesend, o vapor Iberia, para 
o to. 

Dê'Sotitinhipto), é “apór Tagus; 
para Lisboa. 

De Clyde, o vapor Rokeby, para o 
Porto. 


FALMOUTH, 16 do setembro.-A escmia Bod, 
de Sunderland para o Porto, com carvão c garra- 
fas, foi examinada e considerada incapaz de navegar. 

GIBRALTAR, 12 de sttembro.—O Eduardo, 
cap! Vigiers, de New-Yorlk para Lisboa, com nduel 
la, que foi rebocado para aqui por ter encalhado à 
vista de Algéciras, está descarregando. 


PUBLICAÇÕES LIPTERARIAS 
OS MISRAAVEIS 


Romance por Victor Hugo 


» » 


Acham-se impressas a 8º, 9º, LO: e 11. 
folhas, ultimas do 4º volume: preço 20 réis ca- 
da uma. 


UM MOTIM HA CEM ANNOS 


Romance por Arnaldo Gama 


ONTINUA à vetidet-se no éstriptório d'este jorhal 
[N por 500 réis pará os snrs. assignantes do «Com- 
óis pare os que o não 


mercio do Porto», e 600 
V imbem por 60 
Antonio Mariá 


isboa na 


le-se réis em 
Pereira, ria Au- 


— Yen a 
livraria do snr. 
gusta n.º 186. 


Bibliotheca Moré 
CAMILLO CASTELLO BRANCO 


AS TRES IRMÃS, “1 vol...:..... 500 réis. 
ESTRELLAS FUNESTAS, 1 vol... 500 
MEMORIAS DO CARCERE, 2 vol. . 800 


» 


(2728) 


Curso de calligraphia 


EGUNDO o systema de D. Pedro Sebastiá 

Vila é praticado na Associação Industrial Por- 
tuense pelo sur. M. de Souza Ferreira. 
i Préço 160 réis e com as pautas proprias 200 
réis, 

Vende-se na livraria de Jacintho A. P. da 
Silva, rua do Almada n.º 134, nA 

(2977). 


Guia € Nantal do Jardineiro 


U arte de cultivar os jardins, com umá estam- 
(O pr croli do a coord are aaa o 
res e embleina das côres .e una pequena «guia do 
enxofrador dos vinhas». 

Acaba de publicar-se este interessante Jivri- 
nho, que se acln 4 venda por 380 réis, na livraria 
de dncintho A. Pinto da Silva, editor, rua do Almada 
nº 134. 

Para os-snts. nssignáritos é o Mesmo preço, 
porém .com uma linda encadernação. s 

Será enviado pelo correio franco de porte, n 
quem mandar em estampilhas ou gellos, a guantin 
de 360 réis. (essa) 

REVISTA CONTEMPORANEA DE PORTU.- 
GAL E BRAZIL. — (Tiragem 8:50 oxemplives) 
— Directores Antonio de Brederode & Erhesto Bies- 
ter, — Publicou-se o nº 4 do quarto anno. 

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA 

Na capital Nas, provincias 
Por anno....... 28000 | Por anno....... 28500 
Por semestre. ... 13100 | Por semestre... 13250 

Avulso 300. réis: É 

Retratos avulsos da galeria da «Revista Con- 
temporaneno à 120 “réis, A 

Recebem-se ns assignaturas nas principacs lo- 
jas de livros de Lisboa, no Porto ná los shrs. Já- 
cintho Antonio Pinto da Silva c viuva Moré, em 
Coimbra na do snr. Domingos Sebastião Sánchos, 
ua de 8. João n.º 6... 

Toda a correspondencia serh dirigida, franca 
de porte, ao enr. FP. da Costa da Matta, administra- 
doi da «Revista Contemporanca», no escriptorio do 
mesmo periodico, calçada do Sacramento n.º 7, so- 
bre-loja, Lisbon 

Às assignatiras são pagas adiantadamente , po- 
dendo-as das provincias serem remetidas por va- 
les do correio. 


Scherzo Pastoral 
A TEMPESTADE 


STA composição do télebre pinuista, Gennaro 
E Perrelli, exccutuda com grande exito em to- 
dos os seus concertos, acha-se á venda no' arma- 
zem de música de José de Mello Abreu, de rua 
D. Pedro n.º 14. 


ANNUNCIOS 


Agência do COMMERCIO DO PORTO 


NO RIO DE JANEIRO 


OS SNRS. BRANDÃO & C.* 
ara este 


RUA DA QUITANDA N.º 70 
Re bem como quaesquet únnun- 


OSE Francisco de Magalhães; Frontisco 
dos Santos Carneiro e Joaquim dy Maga= 
Ibães Azevedo, não lhes sendo possivehagra= 
decer pessoalmente, como desejavam, à to- 
dos os ill.mºº snrs, que se dignaram assis- 
tir ao responso de sepultura qne teve lo- 
gar no dia 10 do corrente mez, na igreja 
da Celestial Ordem da Santissima Trindu- 
de, pela alma de sun muito presada es- 
posa e mãi d exe.” snr.º D. Emilia Rosa 
de Santu Rita, o fazem por este meio, pro- 
testando-lhes o seu eterno reconhecimento. 


(290: 


OSE de Souza Rocha, julga nada dever 
nesta praça, porém quem se julgar cre- 
dor apresente-se no praso de tres dias ao 
snr. Francisco José Gonçalves de Almeida, 
como sen primeiro procurador, ou ao snr. 
Antonio da Costa Rodrigues, seu segundo, 
ambos moradores no largo dos Loyos. 
Porto, 26 de setembro de 1862. 

, (3003) 


Aviso aos operarios: 


Nº estrada de Guimarães 
a Fafe aceitam-se todos, 
os pedreiros e jornaleiros que para lá quei= 
ram ir trabalhar. (3004) 


NOVO ARMAZEM 
4º entrada da rua de Cedoféita n.º 2,46 6 
e frente para à Praçá dé Carlos Alberto * 
n.º8 49 6 50 NE 


AVES aos seus bons fréguezes que já recebel 
do Havre, pelo «Alerta», grafide soflimento 
de boas casemiras, panos pretos, castores de cordão 
e lizo, ditos piloto, cortes para colletes de yelludo 


e de seda de lindos gostos modernos, e muitas ou, 
tras fazendas para à presente estação; vende por 
atacado ou à retalho e preços comitnodos. Tainibétr 

tem grande sortimento do fáto feito. (3005) 

NÇÃ q 

N+ praça de D. Pedro n.º 44 ha um. bom 
sortimento de chitas proprias da es- 
tação, pannos madapolam e Irlanda para 
camizas, saias, Lravesseiros, ele, por pre- 
gos muito rasoaveis e torna-se recom- 

mendaxgls.s so = (8001) 
AuuoA-St na» péiça do 

Bolhão um ar 

com os n.ºº 43 a 4h. Tra- 
"clase nã rua de Fethan— 

des Thomaz n.º 387. (2987) 

' . 

Mudança de deposito 
FABRICA DO BICALHO mudou o scu 
deposito para a mesma rua do Laran- 

jal (antiga rua dos Tres Reis Magos) n.% 
42, 44 e 46, o qual se acha hoje augmen- 
tado com um grande sortimento de ponel- 
las de ferro de tres pés, tanto dos mo- 
dêlos nacionaes, como dos hespanhoes, no- 
vos modélos de bombas para titár agua & 
muita variedado de fogões de cosinha para. 
lenha e carvão e de sala, com todos os 
seus pertences, estufas de differéntes mo- 
dêlos, imprensas de sellar ou de copiar, 
ferros de engomar ou brunir do todas as 
qualidades, e bem assim canos « calleiras 
de ferro fundido para encanamentos q va- 
rias outras obres. ” 


Medicamentos especiaes de 


Mr. Labelonye, de Pariz 


Confeitos de Gélis e Conté. — Appro- 
vados pela Academia Imperial de Medicina de Elio, 
a qual duas, vezes no espaço de 20 annos attestou 
a sita superioridade sobrd todos os ontros prépara- 
dos ferruginosos, soluveis ou insoluveis. São uteis 
contra a chlorose, leucorrhea, e para fortalecer os 
temperamentos fracos e lymphaticos. 

Ergotina e confeitos de ergotina 
de Bonjean. — Medalha de ouro da Sociedade 
Pharmaceutica de Pariz. Os mais ilustrados me- 
dicos francezes, inglezes o dos otros paizes são de 
aecordo que o soluto de orgotina 6 6 mais podo- 
toso hemostatico que n medicina possué contra às 
hemorrhagias dos vasos arterines e venosos. Os 
confeitos de ergotina são empregados com a maior 
vantagem para facilitar o trabalho dos partos é 
Sh der ná Hemorffngins dé fodas "as especies ; 

util tambem contra a hemopthyse, dysenteria é 
diarrhea clronica. 7 

Oleo iodado de Personhe, — Approva- 
do pela Academia Imperial de Medicina de Pariz. 
— Conforme o relatorio desta academia, esto oleo 
é um medicamento de grande valor, que apresenta 
muitas vantagens sobre o olco de figados do ba- 
calhau. A sun neção 6 mis prompta é Segura has 
molestias êscrofulosas, na syphilis e nas differen- 
tes aficeções para que o oleo do figado de baca- 
lhau tem sido recommendado. ' 
Confeilos é xarope de digital 
Empregado com constante successo por vinte e cinco 
anhos pelos medicos de todos os paizes contra ils 
molestias . organicas e não organicas do. coração, 
contra a hydropesin o muitas das affecções do pel- 
to o tubos bronchines (pneumonia, entarrhos pul- 
monares, asthia, bronchite nervosa, tosse contlil- 
sa, ete). 

Confeitos de cubebina com co. 
paiba, de Labelonye, — Estes confeitos, quo 
teem por base o principio netivo das eúbebas com- 
diíuido com a copaiba purá toiriáida soltifel, não 
fatigam o ati o fazem parar promptamente 
as máis virulontas blennorrhagias mesmo as que teem 
zesistido ao emprego dn copnibi.e cubebas toma- 
das separadamente. E 
Confeitos, xarope e pomada de hy- 
drocotyle asiatica. — Por um relatorio lido 
na Academia Imperial de Medicina do Pariz e por 
uma serio de experiencins feitas nã India e em 
França, se mostrou que estes excelentes novos me- 
dicamentos são o mais poderoso purificante contra 
as molestias da pello, syphilis e outras. Tambem 
são empregados com vantagem contra o rheuma- 
tismo chronico. 

Vendem-se estes medicamentos em todas ns 
harmacias do Porto é Lisbon. Deposito geral no 
Porto na pharmacia Albano, Praça de D. Pen 
dro, * (2389) 


SOLA A'FRANCEZA 


CORTIDA SEN CAL, NEM ÁGUA FORTE, OU OUTR6 
QUALQUER ACIDO CORROSIVO, BATIDA POR 
MAQUINA À VAPOR, NA — 


Fabrica do Esteiro de Campanhã 


DE 


: é 
Fonseca & Ferreira 
ENDE-SE no 

Principal deposito em Cedefoita n.º 

115 e 17. ' 

Na mesma rua n.ºº 172, e 174. 
Na das Taipas n.º 20a 24, 
Em Vianna do Castello, rua de D. Luiz 

n.º 16. 
Em Lisboa, rua dos Fanqueiros n.º 479. 

(591) 


Pozzolâna dos Açores 


iguEIREdO & Irmão, Bellomonte n.º 

12, continuam com o:seú deposito de 
pozkolana, unica que ha sem avaria, ex- 
perimentada e approvada pelos snrs. en- 


ECRBEM-SE alli assignaturas 
cios ou correspondencias. 


gonhoiros da nova alfandega. a E 
(1193) 


Festividade religiosa 


OMINGO 28 do corrente ha-de festejar- 
*2.se Nossa Senhora de La Salette, na 
igreja de S. Bento da Victoria, como San- 
tissimo Sacramento exposto, missa sole- 
mne e sermão de manhã. 

Orador o rev.º padre Manoel de Al- 
meida Neves Marreca. 

Musica do snr. Silvestre. 


FESTIVIDADE 


ppfMiNco 28 do corrente mez se ha-de 
festejer a imagem de Nossa Senhora 
das Dôres, pedroeira do Recolhimento das 
Meninas Desamparadas, do Postigo do Sol, 
com o Santissimo exposto, sermão e mu- 
sica do snr. Silvestre. 

Orador o reverendo abbade de Villa 
Nova. 


Companhia de Minera- 
ção Perseverança 


EM virtude da resolução tomada em as- 
sembléa geral que teve lugar em 19 
do corrente, são prevenidos os snrs. ac- 
cionistas que ainda se acham em debito 
da ultima prestação pedida de 28000 réis 
por acção a que o venham satisfazer ao 
escriptorio da mesma companhia, na rua 
de S. Francisco n.º 15, 1.º andar, no es- 
paço de 15 dias, a contar de hoje, findo 
o qual a direcção ficou authorisada a pôr 
em execução o artigo 13.º do estatuto, o 
qual é como se segue: 

Artigo 13.º O accionista que não pa- 
gar as quotas exigidas pela administração 
da companhia, no praso marcado, deixará 
de ser accionista e não poderá repelir as 
quotas com que tiver entrado, as, quaes, 
juntamente com a acção, ficam perten- 
cendo á companhia. 

Porto, 22 de setembro de 1862. 

Os directores, 
Visconde de Castro Silva, 
Joaquim Ferreira Monteiro Guimarães, 
João Antonio de Miranda Guimarães. 
(2938) 


MR POTTER 


DENTISTA americano, actualmente n'esta 
cidade, no hotel inglez, rua da Rebo- 
leira, previne o respeitavel publico que te- 
rá pouca demora n'esta cidade. - 
Póde ser procurado das 10 horas da 
manhã ás 4 da tarde. 
(2531) 


AULA 
- EMULAÇÃO 


Professor José Fernandes Torres, muda 
a sua aula para a travessa da Fabri- 

ca n.º 26. 
Recebe um ou dous meninos internos. 
(2978) 


MA senhora de 5) annos e boas abo- 
nações offerece-se para administrar uma 
casa; quem se quizer utilisar dirija-se á 
rua da Boa Vista n.º 77. - (2883) 


OAQUIM Pinto Leito, morador no largo 


contabili ade : prefere quem saiba o inglez 
e no estado de solteiro, e com boas in- 
formações 


PRATICANTE PHARMACEUTICO 


Nº pharmacia de Albano A. Andrade, Pra- 
cade D. Pedro n.º 96, precisa-se de um 


quo esteja adiantado. 
(2910) 


NTONTO de Bessa Leite e & €.º mudam 

o seu deposito de solla, bezérros ata- 
mados e mais generos de sua FABRICA DE 
CORTUMES para a rua de Bellomonte n.º 
9. (2950) 


Hospedaria particular 


A rua da Emenda n.º 411, 3.º andar, 
Lisboa, ha quartos e comida com aceio 

e preços commodos. * 
(2976) 


Jd. B. G. OLIVEIRA 


EH! com outra casa em [ondres, para 
'9 novo receber hospedes, em N.º 3 
BENTINCK STREET, CAVENDISH SQUARE, 
annuncia aos seus amigos e mais viajan- 
tes, que alli encontrarão o mesmo acolhi- 
mento, commodidade, boa vontade e pres- 
taveis serviços, que experimentaram e de 
que se mostraram satisfeitos, em quanto 
elle residiu e Leve o gôsto de hospedal-os 
em Golden Square. (2975) 


a oleo. 


6 para cimu abatimento. 


3 da tarde. 


EM OLEADO, PAPEL 
E VIDRO 


Praça da Batalha, junto á igreja de Santo Hdefonso, n.º 2 
RETRATOS DE 500 RÉIS PARA CIMA — em preto e coloridos, a aquarella e 
RETRATOS para bilhetes de visita, broches, pulseiras, botões de camisa, ete. 


REPRODUCÇÕES em qualquer tamanho. y 
CÓPIAS em papel de retratos ou reproducções, metade do custo da primeira — de 


CAIXILHOS, molduras, broches, pulseiras, ete, bom sortimento. b) 
Este estabelecimento está aberto todos os dias desde as 9 horas da manhã até às 


PARA conhecimento publico annunciamos 
tas, n.º 200, 202 e 204, e por objectos 


rêa, pois o julgamos perfeitamente habilit 


ARMAZEM DE PIANOS 


DE 
LAMBERTINI, FILHO & C.* 
UNICO DEPOSITO DE PIANOS DE HERZ 


Rua de Santo Antonio n.º 124, 1.º andar 


que do dia 29 de setembro deste anno 


por diante temos o nosso estabelecimento na rua do Almada, antiga rua das Hor- 


de negocios temos precisão de retirar-mos 


d'esta cidade. Deixamos, portanto, como nosso representante o snr. João Pinto Cor- 


ado para este encargo, como constructor 


(2932) 


premiado na Exposição Industrial d'esta cidade, no anno de 1861, 


LUGA-SE o 1.º andar da casa n.º 6, no 
largo de S. João Novo, com grande 
armazem: o 1.º andar serve para pequena 
familia ou para um bom escriptorio. Falla- 
se na rua das Flores n.º 56. (3000) 


LUGA-SE uma morada de casas 
nobres, acabada de novo ha 
Eles poucos annos, de um andar e aguas- 
furtadas, com cinco janellas de frente e 
que acommoda uma grande familia, com 
seu jardim, pomar de fructas francezas, tem 
agua de bica no jardim e de rega no pomar, 
sita no lugar de Paços, freguezia de Villari- 
nha, cuja propriedade. fica muito perto da 
Foz e Nevogilde, tem grandes vistas para o 
mar, vendo-se a entrada dos navios na Foz, 
todo o Mathosinhos e Leça de Palmeira. 
Quem pretender alugar queira dirigir-se á 
Praça de D. Pedro n.º 69 e'71, aonde se 
tracterá do seu ajuste. (2973) 


ALUGA-SE 


MA boa casa nova e sadia em Villa No- 
va de Gaya, no lugar da Bandeira, á 
esquina da rua do Silva. 
ale agua e vistas sobro a nova esi 
e cidade. 

Tracta-se no largo de S. Domingos n.º 
84 ou n.º 37, nesta cidade 

(2706) 


Sm ALUGA-SE a espaçosã lo- 
A ja da rua das Oliveiras 
jn.ºS 14 a 16, muito proxima á praça de 
Carlos Alberto. E" solhada e estucada e 
propria para qualquer estibelecimento ou 
deposito, ou mesmo para moradia, não pre- 
cisando foguear. 
Tracta-se na mesma casa n.º 18. 
(2589) 
A Associação dos Latoeiros Portuenses, 
compra evende toda a qualidade de me- 


tal velho: tracta-se na rua Escura n.º 4. 
: (2512) 


ATTENÇÃO 
Gelatina para clarifi- 


car os vinhos 


€. Roiz Batalha, rua de Belio- 
monte n.º 93 


| o deposito n'esta ci 
dade de um dos primei 


antes de Pariz, que vende por 
preço muito commado. |91) 


l 


trada 


M a rua das Flores n.º 
278 ha para alugar qua- 
tro andares c cosinha; quem pretender 
falle na mesma. (2820) 


RUA DO POMBAL N.º” 120, 
122 E 124 


a mobre da exe.” baroneza 
de 8. Torquato 


UEM pretender arrendal-a falle na praça 
de Carlos Alberto n.º 69. 
K (1936) 


Casa barata para alugar 


- ALUGA-SE uma casu nova de 

dous andares e aqua furtada, 
na rua Costa Cabral n.º 522, com 
quintal e boa agua de poço, contra casa nas 
trazeiras para despejos, tem missa e açon- 
gue perto, oferecendo boas commodidades 
e economia de despeza ; quem a quizer vêr 
falte ma casa proxima do tamanqueiro, e 
para o ajuste na rua de S. Miguel n.º 15 
ou Bomjardim n.º 1206. (2491) 


LUGA-SE uma linda casa com 

bellas vistas e grande quin- 
tal na rua do Golgota n.º 8, aci- 
ma da igreja da Boa Viagem, em Massa- 
rellos. 


À (eai 


Tracta-se na rua de Santa Catharina | - 


nº 304. (2758) 


LUGA-SE o armazem da 
casa n.º 91 e 93 da rua 
do Laranjal; quem o pretender falle na 
mesma casa qu na rua de Santo Antonio 


nº 52. (2994) 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 51 


CEBEU de Pariz lindissimas capas e 
paletots para senhora — alta novidade. | 
São de um lindo effeito os modelos : Matelot, 
Chasseur, Marin, Paletot, Capucin, Belair, 
Mazarin, Regent, Viennoise, Btincelle, Ar- 
tiste, Cunotier, Jardinier, Robinson, Ma- 
rins. Recebeu igualmente veludos e glacés 
de metro de largura — qualidade muito su- 
perior. (2945) 


INSCRIPÇÕES 


Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assenta- 
mento é coupons e se entregam! 
averbadas aos compradores. 

Compram-se e vendem-se ac- 
ces dos bancos. 


) 


(610) 


Nº rua da Esperança n.º 37, vende-se 
um mostrador de eseriptorio, 


(2993) 


Para vender 


M carrinho inglez Dog-cart: 

quem o pretender falle em 

Bellomonte n.º81 desde as 10 ho- 
res da manhã até ás 3 da tarde. 


pda humidade, dispensando, 


o betume, independente da 
'la apparencia. 


Productos da ilha da Madeira 


GOBTINUAM a vender-se na rua do Al- 
mada n.º 851. 


Aguardente de cana ligitima 


ENDE-SE na rua do Almada n.º 351, 

por garrafa a 300 réis. 

Por almude ou por pipa, tem grande 
abatimento. (2997) 


ENDEM-SE um mistrador e uns lotes 

proprios para uma loja de engarrafa- 
mentos. 

Quem os pretender falle na rua Ferreira 


Borges n.º 33. 
(2966) 


STEARINA A 230 RS. 
POR CADA MASSO DE 4, 5 
OU 6 VELLAS 


e no armazem do muzica e pia- 


nos, rua de D. Pedro n.º 14 
(2893) 


Deposito de pozzolana 


ODRIGO Pereira da Cruz, morador na 

rua dos Caldeireiros n.º 169, tem poz- 
zolana dos Açores da melhor qualidade, a 
qual garante, sujeitando-se a qualquer ex- 
periencia das pessoas entendidas do obje- 
elo: vende por preço rasoaveis. 


(1152 


H. GUICHARD 


Nº podendo pelo seu mau estado de 
saude tractar da sua quinta e fabrica 
de distillação, cerveja, genebra e vinagre, 
sita no lugar de Arnellas, freguezia de Avin- 
tes, deseja vendel-a. 

Consta de casas de habitação e casei- 
ro, tem muita terra lavradia e de mon- 
te, vinhas, arvores de fructo, uma gran- 
de Douça com-muitas proporções para ou- 
tro qualquer estabelecimento fabril. A quin- 
ta (que fica á beira do rio Douro) é co- 
berta de agua e tero atafona e moinhos. 
Facilita-se 0 pagamento. 

(2551) 


ELOGIOS inglezes muito 
bons de ouro e prala. 
Vendem-se nas Congostas n.º 38. 
(2771) 


Louzas para telhados é 
paredes 


Nº rua de S. Francisco n.º 35 vendem- 
se estas louzas usadas geralmente em 
Inglaterra para cobrir casas, e alli se tem 
reconhecido a sua superioridade sobre a 
telha. Já nesta cidade se tem feito bas- 
tantes obras com ellas, dando optimos re- 
sultados e achando-se alguns artistas d'es- 
ta cidade, já bem experimentados na sua 
collocação. E 
Estas louzas tornam-se preferiveis á te- 
lha pela sua duração e completa vedação 
além do for- 
argamassa on 
sua mais bel- 


ro completo da armação, a 


Dao-se explicações mais 
das a quem as desejar. 


circumstancia- 


(1895) 


Gaz liquido do mais pu- 
rificado 


ENDE-SE em Oliveira do Azemeis, na 
rua Direita n.º 1, ao pé da cadeia. 


(2630) 


1 Tuhos bitumenisados para encana- 


mento-de agua, cannos de 
despejo, ele. 


E ES tubos teem sido empregados em va- 
rias quintas e casas d'esta cidade com 
o mais feliz resultado, sendo preferiveis 
aos de ferro em durabilidade e barateza, 


(12) | 


Deposito rua das Congostos n.º 28— Porto, 
Eh (1682) 


N OVA FABRICA 
Camas de ferro, lavatorios, etc. 


NA RUA DA PICARIA N. 
Valentim Ferreira Nunes 
EM sortimento de camas, bancos para 
jardins, cadeiras e fogões de cosinha, 
que vende por preços muitos rasoav: para 
se acreditar responde pela solidez e bom 
balho da obra que faz. 
N. B. Tambem tem colehoaria. 


o hasta (2263) 
Aviso aos tintureiros 


CORES MODERNAS 
Anilina, vermelha, violeta e azul 


Em garrafas de um litro, propria para 
tingir toda u classe de sedas e vetroz 


Rua de Bellomonte n.º 93 
(2949) 


M Villa do Conde, e rua Nova 
da mesma Villa, vende-se ou 


arremata-se uma casa nobre que tem 26 
metros de comprido em frente, grande quin- 
tal, muitas arrumações e excellentes vis- 
tas; quem pretender vêr a dita casa e en- 
trar em ajuste, póde dirigi a Bernar- 
dino da Costa Craveiro, em Villa do Conde, 
que prestará os necessarios esclarecimen— 
tos. Igualmente se vendem seto moradas 
de casas terreas debaixo de um só telha- 
do, dizimas a Deus, sitas no lugar da Areia, 
e um grande campo de terreno proprio para 
plantação de mailto e pinheiros, pertencen- 
tes estas como aquella propriedade ao cá- 
zal do fallecido dr. Bernardo José de Aze- 
vedo; e tambem se venderá ou arremata- 
rá a cerca e terra lavradia do convento de 
S. Francisco, (2965) 


ENDE-SE em Mathosinhos, n'um dos me- 
lhores sitios da villa, na Praça, jun- 
to ao Pelourinho, nma morada de casas 
que faz [rente para as quatro ruas das Tai- 
pas, Direita, S. Roque e Santo Antonio; é 
propria para negocio ou para edificar um 


bom predio com bonitas vistas: quem a 

pretender dirija-se a seu dono, nºella re- 
9, onde se darão esclarecimentos. 

(2999) 

ER compõem de terras de lavra- 

dio, de montes e devezas, sitos 

do concelho da Feira; quem os preten- 

der falle no lugar da Bergada, da mes- 

Magalhães Lima, o qual dará os precisos 

esclarecimentos. 


sidente, ou no Porto, á Praça da Ribeira n.º 

ENDEM-SE uns bens que se 

(perto de Grijôj na freguezia de Mozellos, 

ma freguezia, com o medico Manoel de 
Facilita-se o pagamento. 


ENDE-SE uma propried em cuns-. 
nai a Ale; 312 (an- 

a rua 24 de Agosto) com. grande quin- 
tal ajardinado, muitas arvores de-fructo, 


agua de poço, bom tanque, ramada e lin- 

das vistas para toda a cidade. 
Tracta-se no largo dos Loyos n.º 24 a 26. 
(2343) 


VERDES a quinta deno- 
minada da Veiga, sita na 
freguezia de Minholtães, do 


com sua capella, azenhas, campos de terra 
lavradia e bonças de matto. 5 
- Quem quizer compral-a queira diri- 
gir-se 4 rua de Cedofeita n.º 1247 a casa 
dodll.”º snr. dr. Antonio da Silva Guima- 
rães, aonde achará quem lhe póde mostrar 
os titulos e tractar do seu ajuste. 
(4.13) 


ENDE-SE uma bôa pro- 
priedade na freguezia 
de Barreiros, lugar do Casal, adiante da 
Ponte da Pedra em Lessa do Bailio: quem 
a pretender falle na rua de D, Pedro n.º 84, 
(209; 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Real Companhia União Mercantil 
CARREIRA D'AFRICA 


Para os portos da 
Madeira, S. Vicente, 
S. Thiago, 8. Thomé, 
Ambriz, Loanda, Ben- 
guella e Mossamedes. 
Eta a Sahirá de Lisbon no 
dia 80 de setembro o paquete à vapor — D. ESTE- 
PHANIA-, ús 2 horas da tarde. 

Agencia no Porto, rua de S. Francisco n.º 5. 
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714) 
Lisboa 


O vapor — LIS- 
BOA —capitãoConten- 
te, subirá 6.º feira 26 de 
setembro, ás 3 horas da 
tarde. 

No escriptorio da 
companhi mam-se' fazendas a meio p. e. e di- 
nheiro a os “por cento. 

Para carga e passageiros tracta-se com A. Mil- 
ler & €2, vma Nova dos Inglezes n.º 73, 1.º an- 
dar. (++) 


tra-| 


em 


Londres 


O vapor inglez — 
IBERIA, — comman- 
dante Roberto Kava- 
naugh, enhirá deste 
porto para o de Lon- 
dres no dia 27 ao cor- 


rente. . 
Para carga e passageiros, para o que tem ex- 


cellentes commodos, tractn-se com D.ch Mathias 


: 
Liverpool 

Pa O vapor inglez — 
CINTRA, — comman- 
dante Henry W. Lloyd, 
sabiri até ao fim do 
corrente mez, 


(Tem commodos para passas 
Para carga 
rua dos Inglezes n: 


(2846) 


E 
Dublin & Glasgow 
o O vapor inglez — RO- 
KEBY,— cap 
derto Carnegie, sahirá 
no dia 30 do corrente 
mez de setembro. 


dos Inglezes n.º 73. 


Bristol & Gloster 
a ? semana de outubro. 


Hull 


(2307) 


do mez de setembro. 


(2308) 

Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
a A. Miller & €.º, rua dos Inglezes n.º 
3. 


Londres 


para carga 
Roga-se aos snrs. carregadores de vinhos te- 
nham a bondade de os mandarem para bordo. 


(2986) 


Londres 


O brigue inglez — VIVID, — capitão 


D dade. Ainda tem lugar para carga. 


vinhos tenham 
bordo. 


(2857) 


Southampton, Ipswich, 
Yarmouth & Lynn 


A escuna ingleza — FAME, -- capi 


»? dade, 


Copenhagen e 
Stockholm 


O brigue sueco — JOHNNY, — ca- 
pitio F. Eblert, sahe e i 
dade, 


(2782) 


Stockholm 


A escuma sucea — HOPPET, — capi- 
tão P, B. Romare, sahirá com bre- 
vidade, 


: (2486) 
Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


“Gothemburgo 


A escuna sucea — PRINS GUSTAF, 
capitão Hallgrein, sahirá com bre- 
vidade para o mesmo porto. 

Es Para carga tracta-se com o con- 
signatario Carlos Coverley, rua Nova dos Inglezes, 
eem Gothemburgo surs. August Lefler & C.* 
(2485) 


Rio de Janeiro 


é A veleira barca — MONTEIRO 2.º 
PA .As — de 1º classe, segue com brevida- 
de e recebo carga e passageiros para 
os qunes tem os melhores commodos 
e tractamento. 

Tracta-se com José de Souza Monteiro e Sil 
va, em Cima do Muro, junto á ponte, nº 1 e 2, 

ou com Luiz Pereira Fermin. 
(2554) 


Rio de Janeiro 


alera — SAUDADE, — enpitão 
José Cardia da Fonseca, sahirá com 
brevidade: para carga e passageiros 
= tracta-se com Francisco Ignacio Xa- 
vier, rua da Carvalhosa n.º 19. 

(2751) 


Rio de Janeiro 


A nova barea — VENTUROSA, — 
enpitão José Domingues de Oliveira, 
sahirá com muita. brevidade. 

Para carga e passageiros tracta- 
se com Pinto & Rocha, largo de S, João Novo n.º 2. 
(2698) 


Rio Grande do Sul e 
Porto Alegre 


A nova e bem construida barea — 
3 DE DEZEMBRO, — subirá com 
muita brevidade, Recebe enrga e pas- 
hs sageiros prra as duas cidades, para 
os quaes tem excellentes commodos e bom tracta- 
mento. 
Caixa Antonio Luiz Gomes Lima, rua de Bel- 
lomonte n.º 107. 
(2448) 


Feuerheerd Junior & Ca ou com A. Miller &C.º,| Sb: 
rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar. 
(est) 


tão Ro-! 


Quem nele qui-, 
zer carregar dirija-se a A. Miller & C2, rua teme 77. 


(2956) | 


A escuna ingleza — ALARM, — ca- 
pitão John Philp, a sahir na primeira 


A escuna ingleza — WODVILLE, — 
capitão W. Gills, a sahir até ao fim 


A escuna ingleza — CHARLOTTE, 
— classificada no Lloyds AL, de 90 N 
toneladas, capitão George Dew, sahe 
até ao fim do mez. Ainda tem lugar 


We. Smith, sahe com toda a Drevi- 


Roga-se aos snrs. carregadores de, 
a bondade de os mandarem para! 


tão Buckingham, sahe com brevi- 


brevi-X 


Rio de Janeiro 


A nova galera — AFRICA, — sahirá 
com muita brevidade ; recebe passa- 
geiros e enrgn : tracta-se com Viuva 
Azevedo & Pilhos, rua dos Fogucte- 
(1806) 


Rio de Janeiro 


I 


ros n.º 80. 


Vai sahir no dia 26 do corrente a ga- 
lera"— EUROPA, — enpitão Pires: 
para carga e passageiros tracta-so 
com Manoel Pereira Penna & (2, na 
Praça de Carlos Alberto nº 312. 

(2043) 


Rio Grande do Sul e 
Porto Alegre 


O pntacho brazileiro — DOUS DE 
DEZEMBRO, — sahirá com muita bre- 
vidade. Recebe carga para Porto Ale- 
gre e passageiros para ambos os portos. 

racta-se com Eduardo da Costa Corrêa Leite, na 
!ryua de S. João Novo n.º 11 ou com o capitão a 
dord (2356) 

Rio Grande do Sul 

Sahirá com muita brevidade a barca 
brazileira — MARIANNA: — para 
carga c passageiros, para os quaes 
tem excellentes commodos, tracta-se 


Gualberto Soares, rua de Bellomon- 
(2661) 


com Manoel 


É 
Bahia 
O veleiro brigue — MERCURIO, — 
pregado e fôrrado de cobre, vai sa- 
hir no dia 1.º de ontubro por já ter 
Ee o sen carregamento quasi prompto. 
Para o resto da mesma e passageiros para 
os quaes dá bom tractamento e tem excellen- 
tes commodos, tracta-se com Soares, Trmãos, rua 
do Almada n.º 286. (2366) 


Pernambuco 


O brigue — S. MANOEL 1.º, — ca- 
pitão Carlos Ferreira Sonres, sahe com 

revidade: para carga e passagens 
=» trnctu-se com Manoel José Monteiro 
Braga, rua das Oliveiras n.º 46. (2782) 


Pernambuco 


A sahir com brevidade a veleira bar- 
en — SYMPATIHIA, — capitão Noguei- 
ra: para carga e passageiros tracta-se 
com Manoel Gualberto Soares, rua de 
Bellomonte n.º 77. (2801) 


Pará 


A Darca — PALMEIRA, — capitão 

Adrião Joaquim da Rocha, sahirá 

y Com muita brevidade : recebo passa- 
geiros e carga. 

1 Trnete-se com José Adrião da Rocha Sobri- 

nho, run de S, Nicolau n.º 30 e 32, ou como cn- 

pitão. (2505) 


Pará 


rea AMAZONA, — capitão An- 

Leite Junior, vai sa- 

r com brevidade, Para erga e pas- 

sageiros tractn-se com Pinto & Ro- 
cha, no largo de 8. João Novon. 2, 

(2216) 


ESPECTACULOS 


T. BAQUET, — Empreza nacional. — Estando 
proxima a epocha theatral que deve começar por 
todo o seguinte mez de outubro pela companhia 
portugueza de declamação, tomando parte em suas 
representações a nossa eximia actriz D. Emilia das 

e Souza, a êmpreza, esforçando-se para bem 
a missão de que foi encarregada, escriptu- 


M xou os principaes, mtistas do thentro do Porto (os 


| quaes quizeram acceitar as escripturas) c alguns 

s theatros do Lisbon para em nada se poupar 

E lesempenho e regularidade de seus traba- 

lhos, pelo que espera merecer toda a protecção e 
bom acolhimento na apresentação do seguinte 
PROGRAMMA E 

1º A epocha theatral é de seis mezes ou de 
sessente récitas, sendo duas a tres por semana. 

2.º Abrir-se-ha uma assignatura, tanto para ca- 
marotes como para plateia, sendo o seu preço con- 
"forme a tabella abaixo mencionada. 

3.º Só se tomam assignaturas inteiras ou meiás 
assignaturas pelo tempo de sessenta récitas. 

4.º Entrarão n'estas sessenta récitas vinte ou 
vinte e quatro com a actriz D. Emilia das Neves, 
levando à scena cinco espectaculos novos, entre 
elles a tragedia —JUDITH-—e os dramas —A 'TEN- 
TAÇÃO— A MULHER QUE DEITA CARTAS 
— etc, ete. - 

5º As assignaturas serão pagas de cinco em 
cinco récitas. y 

A empreza fará subir ú scena peças variadas, 
tanto no genero de dramas como de comedins. 

PESSOAL DA COMPANHIA 

Director de scena, João Manoel Martins Costa. 

Actores: — Abel Augusto da Costa — Valeu 
tim Vidal Salgado — Joaquim Ignncio Pêreira 
Heliodoro Marin de Almeida Franco — Paulo Mar- 
tins — Antonio Candido Fidanza — Antonio da Sil- 
va Dins — Bento Martins — Jos Antonio Gui- 
maridos. 

De Lisboa : — Manoel José da Rosa Mattos — 
João Marcelino da Silva Gil. 

Actrizes: — Marin Jounna Pereira — Fortuna- 
ta Leyy — Gabriella Florentina — Maria Emilia Sá 
Carneiro — Maria Emilia Ferreira Lopes — Maria 
Christina. 

Do Lisbon: — Anna Ezilda Pereira — Mar- 
garida Clementina. 

Além dos artistas já escripturados, a empreza 
anda em contracto com outros de reconhecido me- 


rito, 
PREÇOS 
AVULSOS 
Camarotes—.].º ordem, frente 28400 — lados 23000 
» 22 » 28000— » 13600 
» Ba a — » 13000 
Cadeiras... ht 
Plateia, aa ANÃO, 
Galerias, frente . 8300 — Indos 8200 


ASSIGNATURA 
Camarotes—1, ordem, frente 13800 — lados 151440 


” 2» »  15500— » 15200 
co» 18000— » 570 
8360 


8240 
8240 — lados 8160 
«em assigntr “o pode- 
ndo OS. seus nomes no respectivo 
4 apresentado pelo camavoteiro 


mo gnr 
rão fazer, inser 
livro, que lhes s 
no mesmo theatro. 
Porto, 25 de setembro de 1862. 
O empreznrio, 
J. M. Coelho de Magalhães. 


RESPONSAVEL 


TIA DO CONMERCIO, 


Cotação das neções dos bancos e companhias na praça do Porto em 25 de setembro de 1562 
Quantidade ; Nominal | Quantas | — Desem- Curso em moeda, 
lo Designações das emitti- | bolso por Ultimo dividendo 
neções. neções das acção sonante vi 
! CE vo: AD 
Banco de Portugal 5003000 | “Todas | 5003000 | 1.º Semestre de 1862 — 103000 
» Commercial do Porto , 2008000 | 6687 | 2003000 | 1.º Semestre de 1862 — 65000 
» Mercantil Portuense. 2005000 | 2005000 2635000 1º Semestre de 1862 — 73000 
» União . 1008000 . 605000 785000 
Apolices garantidas 2008000 | | 2008000 2205000 Juro 4 p.e no ano 
Emprestimo sob titulos da 1008000 | 1005000 1005000 Juro 6 p. e. no anno 
Companhia Utili 2508000 | | 2508000 2758000 Juro 6 1/op. e. no amo 
» Viação Portuense 508000 | | 508000 | 398000 | 405000 Anno de 1860 e 1861 — 45300 
ê Iluminação n g: 508000 | 508000 | nominal | 368000 | 2% Semestre de 1857 Juro 6% 
» de Seguros Seguranç 1:0005000 | 508000 | 1085000 | 1102000 | Amno de 1862 — 805000 
» Garantia . 1:0005000 | 605000 | 483000 | 505000 Anno de 1860 — 133500 
) Equidade. 5008000 | 258000 ã 258000 Anno de 1862 — 23250 
[esa Seguros Douro 1008000 | | 103000 õ nominal | Amido de 1860 — 55000 
» Moncorvo province 1003000 | + 2038000 508000 nominal Anno de 1861 — 25250 
» Vapor de reboques . 1008000 | 905000 | nominal 904000 Anno de 1861 — 183500 
» Mineração Persever 508000 | 215000 nominal —3— 
» » Harmonia 508000 | 173500 ô nominpl = — 
» o» Amizade 508000 208000 5 nominal mã= 
' Lanificios de Lordello .. 5008000 5008000 4755000 5008000 Anno de 1861 — 2758500 


